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A passagem o n entrada do snte-lion-

tem dotvrminaram, como provlramos, bai-

xa noa mercados estrangeiros. 

| , 0 I l avre abriu calmo, porém firme, a 

82 1|2 francos, com baixa de 26 cênti-

mo»; Hamburgo, calmo, a 26 3(4 pfon-

nlg«, com baixa dc 1(4; Londros, npa-

tlilco, a 26 a. G d. , com baixa de 3 pen-

ces, o Nova-Vork, eatarol, inalterado, a 

5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, houvo baixa <lo 25 cên-

timos no I l avre , u3o so tendo diulo al-

teração nos preços de Hamburgo . 

A passagem foi de 19.318 saccas. 

En t raram em Santos 23.587 saccas o 

no Klo do Janeiro, 3.200 saccas. 

O mercado, em Santos, abriu calmo o 

assim so conservou até ao fee 

A base máxima foi do 4S200. 

Tornaram-se conhecidas as vendas do 

15.000 saccas. 

M E R C A D D 3 N A C I O N A E 3 

Telegrammas ü'0 Commereio d< 

8. Paulo, 28 («a 10 lioraa). Bancario -
I I 3|4. Ilanooa ooniprando — 11 27(32. 
Mercado, f irme. 

S. Paulo, 28 ( is 12 horas). Bancario— 
11 3(4. Baneoa comprando — 11 27|32. 
Mercado, estável. 

8. Paulo, 28 (á I , 10). Bancario, 11 31«. 
Bancos comprando — 11 27(32. Mercado, 
ostavol. 

S A N T O S 

(CommunlcaçScB da Praça do Commereio) 
Bantos, 28 (ã» 12,20)—Bancario, 11 25/32. 

Particular, 11 27/32. Mercado, firmo. 
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SANTOS, 28 

Vendas (le hoje 
Baso maxiinn, 4)200. 
Mercado, culino. 

BANTOS, 28 

Entrada» 
Dcede o dia 1' 
Desde 1' dc Julho 
Btock 
Míd i a . . . . . • • 
Pauta semanal, 420 reis. 
Café despachado 
Cafú embarcado 
fia hidar.: 
Europa • 
Ehtotlos-Vnldoa 
Buouos-Aires 
Montevideo 
Café baldoado liojc : 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Soroeubana • • • 
Em Campo Limpo. . . • . • 
No Braz 
No Pary 

Total 

E m ogual data do 1002: 

Entradas 
Desde o dia 1' 

Desdo o dia 1' do ju lho 
Stock 
Vendas 
Base 
Despachadas 
Embarcadas 

SACCAS 
15.000 

23.587 
492.804 

8.162.801 
1.204.29« 

17.000 

2.850 
13.235 

362.949 
167.093 

2.125 

10.69.3 sacs 
3.002 » 

1.006 • 
003 

3.912 » 

27.101 
54C..S0 

7.678.558 
1.200.792 

2íl.u00 
48800 
25.612 
84.403 

Extremos t 
Contra banqueiro«, I I 9(18 a I I 6)8 
Contra a caixa matriz, 11 9|16 a 11 6[8. 

Santos, 28 ( i s 3,471.)-
'artlcular, 11 27[32. 

R IO 
B IO , 28 

-Bancario, 11 3[4. 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 

compram 
Mercado 

9.30 AM 
10.0 . 
10.15 > 
12.20 I'M 
2.10 . 
3.20 • 
4.15 > 

tl 25/32 
11 26/32 
11 25/32 
11 25/32 
11 26/32 
11 25,"32 
11 25 32 

11 27/32 
11 7/ft 
11 27/32 
11 27/32 
11 27/32 
11 27/32 
11 27/32 

Kstavcl 
Firmo 
Kstavcl 
Estável 
Kstavcl 
Estável 
Estável 

Rio, 28 (ás 10 li.) — Bancario, 11 35132; 
compradores, 11 7/8. Mercado, f irmo. 

Rio, 28 (S 1 h.)—Bancário, I I 25 :12; com-
pradores, 11 27/32. Mercado, estável. 

L O N D R E S , 28 

• (Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 28 (11,10 m.)—Mcrcado, calmo. 
•Good average , litlWO a 45000. 
Papel particular, 11 37(32. 

BANTOS, 28 (1,15 t.) Mcrcado, calmo. 
«Good average-, 3$900 a 45000. 

BANTO.-i, 23 (3,10 t.) Moreado f r ouv i 
.Good average-, 3»U00 a 4JOOO. 

SANTOS, 28 Mcrcado, calmo. 
(Good avers flr-v, 3(900. Papel particular1. 
1113(16. F.utiada», 24.187 saccas. Sahidas, 
14.451 succas, paru l .uropa, no vapor 
•Crefcld». 

Stock, 1.201.296 saccas. 

Taxa 
âe descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mozes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mexes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 inezes. . 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
Bruxellas. 
Nova-Yoi;k 
Gênova. . 
Liabfla 

Cheques 
Paris uobru II alia 
Parla sobro lles-

paniia 
Paris sobro Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 1/2 •/. 
1889 4°/ . 
1895 5 °/o 

Fund ing 5 "/, 
'!„ Oésto de Mi-
nas . . . 
'ramo de oaro 

u enos-Aires. . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenoa-Aires. . 

R I O , 28—Estável. Cambio, 11 29/32. Ty 
po 7, 48350. 

Entradas: por cabotagem 
dentro, 2.740 saccas. 

barra a 

F c c l i a m o i U o « l o s m o r c a t l o a 

eit-i i í 7 « I o j a n e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK — Calmo. Inalterados 
Vendas, 8.000 saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 6 1(4; typo 8, 4 7(8. 

HAVRE—Es t áve l , baixa do 1(4. Ven 
das, 17.000 eacca3. 

HAMBURGO - Calino. Inalterados. Ven 
das, 18.000. 

LONDRES — Apatil ico. Baixa dc 3 
d . Vendas, 3.000 naecas. 

MEZES 

Março 
Maio /.. 
.Setembro.. 
Dezembro.. 

Março .. 
Maio .... 
Setembro.. 
Dezembro.. 

F r e ç o a 

NOVA-YORK 

27 
4.30 
4.50 
4.80 
5.20 

27 
27 
27 1/3 
28 1/2 
20 

20 
4.30 
4.60 
4.80 
6.20 

20 
27 
27 1/2 
28 1,2 
29 

HAVRE 27 I 20 
32 1/2132 3/4 
33 133 1 
34 34 1.4 
31 3/4135 

LONDRES 

27 
26 0 
27/3 
28/6 
29/3 

20 
27 
27/0 
2 8 , 0 
29/0 

4 •/• 
3 •/. 

31/4 a 83/8 

2 7/8 •/* 

2»/ . 

2-5.14 1(2 
26.19 
4.88 7(8 
25.15 
42 5/16 

93 lr»(16 

370.00 

122 11/18 

80 
7li 1(4 
»I 

1001'4 

>1» 

4 
3 •/. 

4 V» 

3S,'lGa35/16 

2 7,8 

25.14 
25.18 1(2 
4.87 

, 35.18 
42 l / t 

89 "l8 

375.00 

01 
100 1,'t 

O Petit Blen, do Pari», publicou um 
despacho de Berlim, aff irmando que o 
aecOrdo entre Venezuela o as potencias 
aorá assignado «ablmdo proximo. 

O acr í rdo estabelece uma « pe r l o d« 
protectorado financeiro o diplomático 
exercido pelo» Estados-Unldos cm Vene-
zuela, Balvaguardada, é claro, a sobera-
nia daquella Republica no interior do 

À partir do dia cm que fõr levantado 
„ bloqueio, os Kstados-Ünidos ficarão en-
carregados da cobrança da» receitas ve-
nezuelanas, 50 %> do cujo producto liqui-
do ucrao appllcados & cobertura do todos 
os compromissos venezuelanos, a saber: 
divida externa de 3 'lo, empréstimo de 
1881; empréstimo allemao de S °/o, divi-
dfi chamada diplonmtira, c a d iv ida espe-
cial, abrangendo esta ult ima a reclamação 
belga. 

A outra metade da» renda» «era appli-

cada .ao serviço do orçamento admiilia 

trativo da Republica. 

No Ministério das l i d a r e s Exteriores 
do (.'anicas, os Estodos-unidos terüo uni 
representante, quo roceberá do Washin-
gton in»trucçõe» para a soluçio de toda 
e qualquer diftieuldado que p o r v e n t u r a 
so apresenta. 

O sr. ministro da Guerra anprovou 
acto do director geral do artilliarla dc 
Sigilando o major Achille» Pederneira» 
para cm Santo» proceder ao arrolamento 
do material da casa Schneider que 
acha no forte da vizinha cidade. 

m r* 
Tem atigiuontado consideravelmente 

! numero de praça» alistadas no batalhão 

puti iot ico <I!io Branco-. 

O contrato entre o governo frauccz 

a Companhia du NavegaçSo ilcssagcriis 

Marltímee, que é renovável todo» osan-

no», soffreu uma pequena modifica-

çtto. 

Os vapore» Brísil o i a Pluta, 
carreira do Brasil, passarito a fazer 
carreira da Austrália, substituindo-os 
lndns c o Laos, du linha da China, que 
navegarão para o Tilo dc Janeiro ei para 
o Rio da Prata sob os nomes de ilaycl-
Ian o Amazone. 

Aos empregado» da Delegacia Fiscal 

neste Estado concedeu o sr. ministro da 

Fazenda 12 dias utei» do feria». 

da 

M o t a s 

Escrevem de Hio S imão : 
• A nossa cidade felizmente j á se acha 

I calma, porquanto as pessoas que cahi-
I i am cora M5ro achaiu-50 cm convalcs-
I cença, tendo entrado para o lioHpital du-
1 ranto os mezes do setembro a dezembro, 
[133 doentes, morrendo apena» 25; oxis-
I tem actualmente somente oito enfer-

I ra03•* a 

O sr. Durval Vieira de Souza, iavra-
I dor 110 miiniu pio de Ribeirão Preto, está 
I organisando um batalhão patriotico que 

scguirii para o Acre, cm caso dc guerra 
I com a Bolívia. 

Sob o tltnlo 0 Bandeirante, reeebe-
I mo» o I o niuncro de um i m o ' jornal 

que so publica nesta capital . 

As festividades da Semana Santa que 
! iinno se pft úo tíanta 

Tfrnz era CampinaffM' revestirão de todu 
a (lompa, segundo lemos lia Cidade, que 

I alli se publica. Sobre a melindrosa questão do Acre, 

encontramos no» jornaes do Rio as se-

guinte» informações r 

De I.a Paz telegrapiiam para o Jor-

nal do Commereio: 

l lnntem á» 7 horas e 3G minutos da , . — r , - . , . 
. , . i , i , i . i „ I declarando que tacs alçapões não foram 

manha, o presidente Pando partiu dc 1 c o n s t r i i idoa por aquella conipaiihla. 
— contingento d o 1 - •- - --«• — — 

Coin relação a uma noticia inserta em 
nossa edição do iioutem nobre a abertu-
ra de uns alçapões no Viaducto, recebe' 
mos uma carta do sr. James Mitcliell, 
superintendento da Lighl auil Power 

M i sa f ra j i õ p i i a 

Reccbcinos mais os seguinte» artigos 

carta» »obre a criso da lavoura: 

IV 

MOKATOUIA. MEDIDA» C O M P L E H K l t t t R E » 

Apprótiina-so o dia 31. Urge abreviar 
discussões para assentar idiías que pre 
valeçam nas deliberações da grande reu 
uifl'i, que, annnncfa-se, vai ser «ol-nne. 

Tres principac» medida» do prog: ai:.m: 
quo »e discute devem constituir o olue-
cto da nossa melhor defesa:— <» morflo-
ria, a volta ao regimen da lei iiypSUie 
caria dc 04 o a emissão destinada t 
compra do uma sarra, para retirai a dos 
actuai» mercado» consumidores e appli-
cal-a cm propaganda, abr indo novos n.er-
cados-. 

Sem essas providencias, não na »oin-
eão possível, nem para a lavoura, nem 
para qualquer das força» productlvaS i o 
pai/.. 

Irremediavelmente baqnenrfio os actaies 
lavradores o os seus credores qno ^uc-
cederem na propriedada da» fascnilas: 
com eile» estarão em completo estado de 
mina o» commissarlos, os credores eUiro 
grapharios. o commereio do interior e a 
grande massa dos colonos. Da ruiaa 4" 
todos estes virã inevitavelmente a desor-
ganisação da sociedade com todo o «eu 
cortejo do horrores 1 

•lã demonstrámos que « í podem salvar 
grandes crises, como a do hoje, aa man-
das extremas, que não »o encontra» no 
corpo das lei» common*, porane d*as 
são feitas para reger a sociedade cm «eu 
estado normal u sem a precisão da» tao-
niaiias que pertWicamcnte aisaltain a t i-
da eeonomica das nações. 

Ainda uma vez lembramos ao poder 
publico o precedente justificado • do re-
sultado» fecundo», que contamos em nMsu 
vida de povo livre, cora as medidas cx-
ecpciouaes de salca(ào publica adopta-
das cm W . f ' 

Mil o se o governo r aqm l l o espelho e 

não desprezo a soberba lição da hifto-

Desprczal-e, será temeridade, qnc bem 

pádo ser o escolho sinistro em que »au-

fragua a grando nau desta grande:pa-

tria ! 
Nunca cm nossos horizonte» foram tão 

negras as nuvens que o» empanam. 
E ' característica já a nossa dcBcreiça 

pelas cousas publicas, symptoma gravia-
siino do amortecimento do patriotisiao. 
grande válvula aberta ao cspliacelainfiíli 
da» nações I 

Exemplifiquemos : 

No grande enxame da sociedade pia-
lista, cujo eangam mestre, por 
mão do todos, é a lavoura, sõ se ouvem, a 
cada passo, uo zumbir das u b c l k a t ^ t * 
plangentes gemidos da dôr e da inia#ri.i 
que lhes batem ãs porta» ! 

No emtanto, no momento em qn* a 
abelha mestra, nos últ imos estertore» de 
uma agonia lenta por demais, nnnrnl-
timo esforço, arroja-sa ao centro da 6a!-
m»ia cm busca de medicina extrema qnc 
a salve, salvando a todos,—observamos 
a'itii o triste espectáculo de urna imprai-
sa pujante c poderosa pelo numero, í W í 
inerte pe'.a indUfereae.a, c que, e x ^ J k 
feita dos dons órgam» itairánoa « u » . < 
íoüia, se deixa quedar muda o alheia ' ÍB 
grito» de desespero da lavoura moribun-
da, sem. ao menos por piedado clirisÍL, 
accender-lhe uina vela quo lho aclare o 
futuro r.a derradeira hora I 

Dir-se-ia que não í a sorte dessa me»a:a 
Imprensa quo se discute, do envolta c6t.i 

sorte da lavoura ! 

deÁe» expediente» j á usava Roma para 
dtatralilr o povo nas vésperas do seu 
estrondoso baquear. . 

No ultimo período do «eu declínio 
tombem cila d«a ao povo as tliermas, 
como ultimo requinte du luxo. fc quando 
o leão popular rugia, abriam-so as 
grande» porta» do Ampultllcatro, o alli, 
sob a protecçio imperial do» Cesare», o 
povo »e divertia, cmquanto o punhal do» 
«icario» levava a morte is vielimas pre-
do»tinadas, porque encasteilada» na hon-
r a l 

— N ã o estaremos nós nas véspera» ae 
nm desses grandioso» espectáculos ? 

Neste momento, tronxe-nos mu pre«en-
timento que no» agourenta o espirito a 
declaração liojn feita nesta foilia peio 
»r. Faria Albernaz, do harer sido 
ameaçado em sua tida, porque, com 
applauso» da lavoura, a bera du qual 
puzera a sua intclllgencia, encetara 
nesta capital uma »erio do coníereu-
c i a » ! . . . 

Debaixo da Impressão du uma indigna-
çào profunda que o facto nos trouxe, 

aqui 'de ixamos"a penna hoje! 
~ "8 de 

I.a Paz, á frente de um 

300 homens e disposto a fazer marclia3 

forçadas,- dc modo a alcançar o Acre 

dentro do mai» breve espaço do tempo. 

Diz se aqui , cm centros bem informa-

dos, quo a part ida desta expedição foi 

resolvida, por terem chegado noticias de 

que os brasileiros revoltados no Acre 

haviam incendiado os barracões de San-

ta Rosa c Costa Rica o sitiavam o bar-

racão dc Porvenir. 

Supponho que o Santa Rosa está si-

tiado no Abunan c o Costa Rica cm um 

affluente do Artiion, ao sul do Acro. 

A apregoada noticia da suspensão da 

marcha da columna Pando, noticia a que 

aqui so deu credito durante alguns dias, 

parece, portanto, ter sido lançada com 

o fim exclusivo do ganhar tempo. 

Desde a partida do general Pando, 

logo depois da deportação do vicc-prc-

sideute I.ucio Velasco, assumiu o gover-

no o 2 . " vicc-prcsiJcnle, d r . Annibal 

Capriles. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 2 8 
O E J A N E I R O 

(Commercial Telegram Bareaax) 

H A V R E —Calmo, po r ím firmo. Inalle-
rado. Opções; março, 32 1(2; setembro, 34. 

HAMBURGO -
Opções : março, 

Calmo. Baixa do l|4, 
27 ; setembro, 28 1(2. 

LONDBES — Apatilico. Baixa do 3 
Opções: março, 2«('i; eotembro, 28(6. 

NO VA-YORK- (ás 2i'.] 
Inalterado, a 5 p o n t q f n 

.') Apenas estável, 
ais baixo. 

C A M B I O 

O mcrcado abriu estável, com os ban. 

cos sacando a 11 3(4 o 11 25(32, o com-

prando a 11 27(32, havendo algumas le-

tras de oafá cm Santos a 11 13(10. 

Pelas 11 lioraa da manhã, couliccidas 

as aberturas doB mercados extrangeiroa 

de càfé o a falta do orden3 do vendas 

do Rio, o mercado mostrou-so menos fir-

me, sacando todo» os bancos, então, 8Ó-

monto a I I 3(4 o comprando, alguns, a 

11 13(18. 

Assim o mercado vigorou, completa-

meuto paralysado, atõ ás 3 1(2 horas da 

tarde, quando se notou ainda maior fra-

queza, e, na hora do fechamento, o» 

bancos sacavam sómento a I I 11(16 o 11 

23|8Í, comprando a 11 25(32, fechando 

fraeo. 

A frouxidão parcela ser devida a no-

ticias m&s a respeito da questão do 

Acre. 

O movimento do dia foi pequeno, 

El» a tabeliã officlal affixada hnntom 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 dias & vista 

Telegrapham de Washington: 

• Os srs. dr . Assis Brasil c J . E 

Salles; ministro do Brasil c encarregado 

do Nogocios da Bolívia, cm Washington, 

visitaram boje o coronel Jolin Hay, mi-

nistro das Relações Exteriores, a quem 

declararam que, cm cousequcncia do con-

flicto do Acre, era possível qne «c desse 

o rompimento das relações diplomáticas 

eutre o i seus respectivos pai/.e». 

Os direitos dos cidadãos dos Estados-

Unido» naquclia zona, garantiram am-

bos, não soífreriam, porém, o menor des-

respeito*. 

Lnndrc». • • 
P» r i » . . . . 
Hamburgo . 
I ta l ia . . . . 
Portugal , , 
Nova-York. • 
Soberano». . 

Extremo» : 

11 23{32 
814 

1005 

I I 19(32 
«23 

1016 
825 
392 

4286 
2192CO 

Contra bananeiros, 11 11(1« » 11 1(4. 
Contra a caixa matrix, 11 11(1« a l i 3(4. 

Em e f u i i data do asno passado: 
•0 d l » < vista 

• • • • 

11 'IB 
IM« 

Itovs-fork. 

• • • • 

à t 

« U f 

1037 
815 
» 4 

4313 
M M N 

A imprensa argentina ainda continua 
a occupar-sc com a questão do Acre. 

La Xaricn registra a sua satisfacçao 

por v i r a caminho de uma solução di-

domatica o litigio entre o Brasil c a 

Jollvla. . , , „ 

El Pais continua a instar pela allian-
ça do» mais forte» paize» do continente, 
o Brasil, o Chilo e a Republica Argenti-
na. destinada a impedir o» avanços da 
politica imperialista extrangeira. 

O sr. Areia» Junior, negociante da 
cidade do Rio Grande, onde exercia o 
logar do vice-consul da Bolivia, exone-
rou-»o do seu cargo, retirando da porta 
de sua casa o escudo daqnella nação. 

Prepara-se, na mesma cidade, nm mee-
ting de protesto contra a Bolivia. 

O sr. ministro da Fazenda, depois de 
unia confcrencia qno teve com o director 

Melhor -informado», sabemos que 
referidos alçapões foram mandados abrir 
pela Prefeitura, quo, estamos certos, 
tomará na devida consideração a nos-
sa reclamação, visto tratar-se de um ca-
so que reclama urgente providencia, aflin 
<!o não termos que lamentar possíveis 
desastres. 

0 q c e é a R e p n l í l i c a 

Não resistimos ao desejo do transcrc 

ver nestas oolumnas, para quo o publi-

co veja até onde chegámos, o trecho dc 

unia carta escripta por uni distineto 

honrado magistrado fluminense eiu exer-

cício a um dos nossos companheiros de 

redacção: 

imagine que faz agora um anno que 

não recebo um vintem dos meus venci 

mentos do magistrado, e, o que é peior 

e mais pavoroso, não tenho esperança» 

du recebel-oi. 

O Estado do Rio do Janeiro vai dc 

mal a peior: está legitimamente fallido, 

assoberbado por uma divida colossal 

som rendas nem reenrsos de qualquer 

cspecie, pois falta-lhe até o credito 

E tanto assim que têm fracassado to 

dos os empréstimos que eilo tem tenta 

do, o continuarão a fracassar os qne 

tentar. 

Professores publico» e outros funccio-

narios existem que j á vivem de esmolas, 

rõtos e esfarrapados, impossibilitados dc 

apresentar-se para exercer as funeçõe» 

lo emprego. 

O juiz dc Direito de Campos, magis-

trado honrado, intelligente e muito illus-

trado, com 23 annos de magistratura, 

está hoje até cora a sua indcpcndencia 

sacrificada ; tem mulher e dez filhos c 

muito» dia» passam em cosa «era comer, 

por falta de dinheiro c credito I 

O commereio j á não põdo mais fiar, 

porque precisa dc dinheiro e porque não 

lia esperança de o Estado pagar os 

funccionarioa. 

Com vagar, escreverei a esse respoiío; 

agora ,vou tomar o trem, i s carreiras. 

—22 de janeiro do 1SW3, » 

E. no meia desta débãcle geral, viijn-
ainda um dia destes, um dos diário» te-
ta capita!, cm noticia dc redacção, 
vez esquecido de sua misslo de oriei 
o publico—concitar o poço a atirat 
ao jogo do bicho, como único meiifcdd 
sua salvação ! ! ! 

— Q u e mais devemos espera:? 
Depois disto, só a miséria do pe»o: 

depois da miséria, só a dominaçilo es-
trangeira! A, 

Pouco mais «ia quo i : to , como Mila 
de patriotismo, era o Império Romauo, 
quando c onwou o seu deainoronamiato 
pela invasão dos barbaros. O nosso, Ça-
recc-nos, não estará longe. 

Reflictamos : 

J á um deputado italiano, o celebi 
sr . Maccola, representante de Ve: 
perante o Parlamento da italia, pcdii 
governo de sua pntria -uma baudeu 
uni regimento-, pa ia a conquista 
nome tia cicilisa.ão, de um -povo «li 
luto cm costumes-! Esse povo era, n< 
zer do fogoso tribuno, o povo bi 
leiro I 

J á a mocidade das escolas, 
rosa Allcmanha, appr.ondo nos com; 
(lios geograpliicos—que o Parau i , . 
Cirande o r-iiata Catharina'são rolo, 
allemils, -adstrlcta», por cmoqanto, 
regimen du Republica brasileira, ! 
queslão de economia própria-

Já um lord, do alto 

,ne, to-

eclama-

dosindnstriaes, no «entldo denão po-

da Recebedoria do Rio, decidiu ai 
raadas na devida consideração as ti 

(jerem actualmente ó» estabelecimento» fa-
bri» ob»crvar »» exigencias do decreto n. 
4697 de 12 de (dezembro nlt lmo, fosse 
nrorógado at« 30 de jnnho vindouro o 
praso que devia terminar no dia 81 do 
corrente mez, a partir do qual «ó podiam 
•s mercadorias «abir das fabrica» rotula-
das, de accftrdo coin o disposto no ar t . 
1 , " do citado decreto. 

O «r. ministro da Fazenda conferen-
ciou ante-hontem, no Thesouro federal, 
e im o ar . 8peers, «nperintendente da 
a. Paulo RaiUcag, e Bronislaw de Rym 
kiewiez 

Parece qne a Estrada de Ferro Sor» 

cabana « Ytnana fel o assumpto p n n n p a i 

co of crescia 

da t r ibuna j j í 
Parlamento ingiez, lançou aos povof®1 

America latina a horrível ameaça do >è, 
um direito das nações fortes a conqu^t. 
das nações fracas-! E vimos, pouco «c-
tes, preannunciando a doutrina, o otf$i-
liiuso leão tentar põr a pata podetoa 

. I lha da Trindade ! • 

Já os manes sagrados de Monfõe, 
sem a energia precisa para evilar a 
iidade de mais ama iílusão ame/icafu 
nos desastre» da formosa Cubae das va-
lorosas Plülippiuas, preferiram semi' 
tar com o cada ver do herói-, a 
tirem, envergonhado», uo desenvolvíinkn 
to crescente do imperialismo norte-ífc!-
ricano. que, amauliã, talvez, nos arrçpl 
niio dentes cubiçosos nos- syndicato» «o 
Acre, thesouro por ellee conhecido a iá 
explorado astuciosamente na viagem T 

' rveta Wilinington! t* 

A Soperintondencia de Ôbras Publicas 
foi auctorlsada a despender a quantia de 
12:iXJ0» com a roçad», de mattas virgens 
ara a construcç'âo da estrada de Capão 
lonito do Paranapanema ao porto de 

Batata"», no rio Ribeiro, nj> trecho do 
I.»geado, no logar denominado Pedro 
Canha e deste ao porto dc Batataes. 

O sr. João Viterbo Sampaio, da Com-
panhia Taniista, enviou-no». hontem, amá-
vel cartão, fellcltando-no» pelo 10° anni 
versjrio d ' 0 Cimmercio d» São Paalo 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao inspecter do ú " districto agronô-
mico que para poder determinar a verba 
destinada ap campo de eiperlencla» da-
quelie districto, se faz mister a apresen-
tação da um plano de organtaação do 
mesmo campo, bera como o orçamento 
respectivo. 

O governo approvon o projecto da Ca 
mar» Municipal de Nuporanga para o 
ebastíciinento de a j n a daquella locali-
dade. 

O «r. secretario da Agricultura offl-
ciou neaae »entido ao presidente da res-
pectiva Municipalidade, declarando que o 
material para o aerrtço de »gua» e ex-
getto» ser* remettido opportunamente 

A V P X r i T i A V INHO L I C O R O S O de 
À V L ^ 1 V A oaladar agradare i . 

crtatiça da corveta 

J á aos nonos ouvidos chega a 
da fofmação do nm grande syndicato 
o capital do 50 milhões do lira», p; 
compra da zona cafeelra deste Esi 
desnadonalisando-se dessurte a lavi 
como primeiro passo para a conqi 

—Que mais nos fa l t a? 
Prctt Ido cobiçada por todos, «r*ú 

esta patria. dentro cm pouco, a rnitaa 
Polonia da America, se aquelles ' 
tem nas mão» «s rédeas do poder 
despertarem já do «omno IHIiargici 
indiferença, para »alval-a, salvando t i a 
voara, que foi a crcadora do todai 
grandezas qne se ostentam nesta capl 
como em toda parte do palz onde a ( 
operosa do lavrador »6 tem sabido j 
ramar punhados de ouro, com qne 
mantêm o conforto e a opulência, 
qno hoje abalada, dos que habitam 
pátria, »ciam elle» extrangeiroí, ' 
j am brasileiro»! 

E ' preciso repetir:—com as ciaiscj 
conservadoras empobrecidas, com o jjpvo 

Seduzido á miséria, c oa í o desaniiuoe a 
escrença a invadir todo» o» coi 

ainda agora, com a espliera au 
imprensa já Mturada do ridicr 
pando as grandes causas no» 
»olennes,—que maiorea tristezas 
•erva o futuro? 

Chamem-nos pe»siíui»ta» e vtsl 
seremos. T » 

Mas vó» outro» soi» meros poeta», tf/m 
sonhais cem uma felicidade que u i o eàis-

te l T " 

E', por ventara, um desmentido do qne 
vimwi narrando, c»fa apparents 
(alegria triste...) qae se nota 
grande capital ? 

Evidentemente, n ã o . N i o consegwm 
dar uma expressão sincera de alegria A 
pliystonomia do povo, nem os 

São Paulo. 28 de janeiro do 1903.— 
Ur. Leopoldina il. .Veira dc Andrade. X 

TRABALHO, ECOSOJ I IA E TEMPO 

Era todo» o» tempo» e logares foram 
factores da riqueza particular e publica 
o trabalho c a economia cm acção du-
rante uin tempo mais ou menos longo, 
segundo as condições do meio. 

Assim se entendeu tanibem entre nós, 
até o advento da Republica. 

Dahi para cá, encarruuam-se dc fa 
zer a nossa felicidade demagogos, me-
galomaníacos, sectários de Comte e ate, 
mesmo, doudo» do todo, os quaes, no fu-
ror de tudo reformarem, foram ao pon-
to de procurar convencer que neste 
paiz as leis de economia politica não 
têm nenhuma applicação, c começaram 
logo a dar por paus e por pedras, até 
nos collocarsra na triste situação em que 
no» achamo». 

Para completar-se o desastre, não no. 
faltou u:n Law que, na pessóa do uin 
jurisconsulto, dispondo dc grande talento, 
inas dc feição descommunal, puzesse cm 
pratica o famoso systeina quo levou " 
França á bancarrota. 

E inuita gente de bõa fé acredita ain-
da hoje quo seremos tanto mais ricos 
quento mais dinheiro de papel fabricar 
mos. ou mandarmos fabricar, sem ao me 
nos ss lembrar de que, se riqueza fosse 
cousa que se conseguisse com tão fácil 
processo, não haveria nenhum pai/, no 
inundo de finanças avariadas o luctando 
por Isso com enormes dlfficuldades. 

Não se lembram também de que, no 
momento critico actual, não só nos fal-
tam consumidores bastantes para a nossa 
producção, como também não lia mais no 
que apjilisarinos com lucro e garautia 
grando parto do nosso papel-moeaa. que 
por isso abi está nos bancos constituindo 
enorme» depósitos sem juro c que, se-
gundo consta, uttiiigem a quantia muito 
superior a 200 mil contos. 

E ' nestas circunwtancia» que ha ainda 
quem diga quo precisamos do maiores 
emissões ! 

Decididamente entre as buas cousas 
UB cora a Republica perdemos a prin-

cipal foi, com certeza, o stnso com-
mera. . , , 

» E »53* a razão ma i í poderosa pela eua ' 
Óotnos ainda governados por esse regmisn 
E ' por isso .também que nem os lavrado-
res nem os políticos qne nos dominam 
podem entrar em accõrdo, no sentido de 
ser resolvida a crise. 

Deseiiganemo-nos : é só com o Iraüalho. 
economia e tempo que conquistaremos o 
credito e as posições perdidas. 

Se isso é impossível, como estamos 
sentindo com o regimen actual, nau é por 
culna dos lavradores, mas dos detento-
res do pi.der que, por conveniências pró-
prias, não querem repai-jr o mal . 

28—1—003 .—Licio. X 
•Ulmo. sr. redactor do Commereio de 

S. Paulo. 

' Parcee-ine que a mania de applicar 
remedio empolgou de tal fôrma a hús 
lavradores, que até neste »cu humilde 
leitor est í a -fervilhar-lhe no bestunto— 
quo também devo contribuir com a sua 
inisinha—para salvar de morte certa a 
minha classe e mai:: cite governo, que 
inuito nos tem felicitado. Como, poivin, 
sou curandeiro que só gosto de applicar 
remedio de acção prorapta. daqneücs que. 
sé não furarem, pouco traballio darão aos 
enferiiülro», após tel-os o paciento ingerido, 
—applieo para a salvação do paiz o se-
guinte : 

-O Congrcíso Federal decreta: 
Ar t . 1 " considerado para todos 

os cffeitos legaes, em toda a Republb-a 
dos Esíados-Unldos do Brasil, como não 
existindo no calendário, o fatídico anno 
do 1303. 

Ar t . 2" Todas as transacções internas 
feitas ate es'.a data o quo terão de ser 
cumpridas prevalecerão, com todas as 
garantias delias derivadas—para cs mes-
mos dias c inezes do anno seguinte. 

Art . 3 : * No anno dc 1901. serão cum-
pridas todas as obrigações assumidas pa-
ra o anuo de 1903, como augmeuto dos 
jnro3 da mora . 

Ar t . -l."As medidas dos arts. 2" e 3 ' 
a » a ngcm todos os departamentos, quer 
cjntterclal , quer agrícola, quer indus-
ti ial , ficando, entretanto, salvo aos 
lidttdores o direito do recusarem os 
favores da presente lei, de salvação ^ f u 
blica.—para, se lhes coniitr, cumprirem 
eoni as obrigações por elies assumida». 

Art . 5 . " — E ' expressamente proliibldo. 
sob pena de inuita equivalente c prisão 
de 1 a 5 anno», collier-se uma »ó fructa 
de café da safra do anno corrente dc 
1903, cm todo o Brasil. 

Art . 0 . "—As Estradas de Ferro po-
derão cobrar mais 20",'o »obre o trans-
porto do café da safra do an:io de 190-1, 
como indemnisação da safra não trans-
portada da 1903. 

Art . 7 . °—Os governos dos respectivos 
Estados exportadores de café poderão 
emittir apólices, de curso forçado, relati-
vas ao valor do imposto orçado, para o 
serviço do exercicio, apólices essas res-
gatáveis ao fechar-se o exercício de 190-1 

Art. 9 . í — Revogam-se a» disposiçõei 
em contrario.« 

Eis, sr, redactor, o meu receituário 
Não «ou de meias medidas : ou quebra, ou 
arrebenta ! D i r ã o : é anti-eonstitucional! 
O governo não pôde decretar moratória, 
não pode prohibir que so colha café! 

como vê, o meu xarope—cm o qua l em 
absoluto não entra a dosagem—café do 
1903—é infallivel I 

Não querendo «er o descobridor da 
pólvora, posso, porém, garantir que o 
effeílo da minha mceinha será prompto. 
Não quero banco», não quero sacri/icio 
do governo em prol dos lavradores : só-
mento quero quo não so recolha um grão 
de café de 1903 e está «uiva a p a t r i a ! 

De v . « . , constante l e i t o r .—C. do M. 
28—1—903.» 

X 

ALEUTA, LAVRADORES ! 

O» facto», com sua eloquência, estão 
demonstrando em que vai dar a reunião 
de 31 do corrente inez ! Completa illu-
são :—pois bciu, a lavoura qne está cm 
jogo. o quo deve fazer é aproveitar o 
ensejo da reunião para organisar um 
partido da lavoura, sem distineção de 
crenças politicas de cada associado, in-
screvendo era seu estandarte a lavoara, 

deste modo, constituindo se desdo já 
cin uma corporação respeitável, que se 
ugrossará progressivamente, tratar de 

levantar candidato» »eus, no proximo 
pleito de 18 de fevereiro. 

Só deste modo ella se tornará respei-
tável, trocando o »ca papel do pedinte 
pelo de mandant». 

A elevada somma com que a lavoura 
concorre para as renda» do Estado faz 
delia uma potencia, que, entretanto, jaz 
adormecida e atropliiada, com gáudio da 
gente da governação, que põe todo o 
empenho em mantei-a no abatimeuto. 
'ola bem. a taça dos desgostos eslá 

transbordando, é chegado o momento da 
lavoura fazer valer, a sua força e pode-
rio. „ . 

Tome a attitude uuica que lhe convém, 
na emergência actual : constitua-se em 
potencia arregimentada e, então, a inver 
são do3 papei» disappareceri . tomando 
t i la o ecu devido logar na intervenção 
dos negocio» públicos, em bera da classe. 
Esta attitude é o único meio de se fazer 
respeitada e ouvida coo 

Tomem os lavradores cm toda a con-
sideração o alvitro lembrado. A con-
vicção do desengano tem sido estampada 
em varias e judiciosas cartas dc lavrado-
res publicadas nas columna» d ' O Com• 
inerc.o dc São Paulo, que' generosa ( 
patrioticamcnto teui abrigado os clamo 
res da lavoura. 

Dizem os ir.glc7.cs : time is moneg, 
tempo é dinheiro. E ' dc toda a urgência 
não se perder tempo e uproveitar-se a 
reunião do dia 'il para a organisacão do 
partido da lavoura inscrevendo todos os 
lavradores pi-osentes em um l ivro pró-
prio, aberto pe'a mesa. os seus nomes.— 
Assim constituído o partido, desde já. deve 
a" ir apresentando candidatos sci'.s para 
o pleito de 18 de fevereiro. O impulso 
vindo assim do centro j>ara a peripheria. 
trará corasigo o prestigio, para arregi-
mentar e avolumar o part ido. 

Só por este melo a lavoura se fará 
respeitada : pela interveução directa dc 
repres mtantes seus que, alheios, no todo. 
á politicagem, cuidem exclusivamente de 
seu interesse. 

Já é tempo de fazer imperar o bom 
senso c a verdadeira comprchcnsão dos 
direitos desse classe respeitável, que abri-
ga cm seu seio brasileiros com toda a 
di'/c.-"ínria dc crenças politicas (o que t 
direito sagrado dc cada um) e extraa-
getros que tambeirt avultam na c.asse. 

A condiefo para a inscripção é 
profissão de lavrador e recusa «oleram 
Se presente» gregos: Timco Danaot et 
dona ff rentes.-I'm lacrador. — Casa 
Branca, 20—1—903. 

X 

A r.AVorUA E O UOVEBSO 
A lavoura vai reunir-se a 31 do cor-

rente para propor <• discutir as medidis 
que forem julgadi.1 capazes dc p í r um 
paradeiro á ruina completa dos lavrado-
res dc café; até aqui, nada lia de extra-
nhavel, pois é muito natural que uma 
classe qualquer se congr-gue t a ra tra-
tar de seus proprios Interesse-:. 

O qae, porém, é cxquisito, é qne o go-
verno que até hoje se tem mostrado sur-
do c indifférente a todos os reclamos da 
lavoura, se mostre tão interessado s pon-
to de. por meio da Commissão Central, 
convidar as Camaras Munlcipaes a to-
marem parte na tal reui.lão ! . . 

(-lua têm q;r: v í r as Camaras Munici-
p a l , instituições po l i t i c s—c cujos inte-
resses as mais das vezes são contrários 
aos da lavoura,—quo têtu que v í r as Ca-
maras Munlcipaes com a lai reunião da 
lavoura ? 

Nada. absolutamente nada. 
No emtanto, o governo, revoltantemen-

te cynlco, vai tomar parte na reunião da 
lavoura, a prct:x!o de serem as Cama-
ras Munlcipaes representantes caturaes 
da lavoura ! 

Desl'artc. a lavoura nada conseguira : 
os seus esforços, por mais ingentes que 
sejam, ficarão totalmente baldados. 

A Republica, ou o ronbo çrganisaito, 
para me, servir dc phrase do eminente 
J . de Maistre, mais uma vez engasopará 
a po'lcro3a e importante classe dos la-
vradores, porque estes assim o querem. 

A lavoura nada deve pedir ao governo 
republicano, porque este -nada mais faz 
d » qne zombar de todas " " 

n r i ne l n a l n i c n í c 1 : 

Reunião de lavradores 
A commlxslo da lavoura declara que, 

satisfazendo pedido de lavradores ausen-

te», resolveu prorogar sté o dia 30, ás 

5 hora» da tarde, a ln»cripçlo das pes-

soas que devem tomar parte nos traba-

lhos do Congresso. 

Na rennião a cffcctuar-se nesln capitali IDI 

em 31 do corrente, a Camara Municipal 
do Araras será representada pelo sr. Ro-
doiplio Coimbra, a de São Carlo» do Pi-
nhal, pelo «r . dr . Joaquim Augusto Go-
mide, a de Tatuhy, peio «r. dr . Manoel 
Pissõa de Siqueira Campos, a de Campi-
na», pelo sr. coronel Bento Bicudo, a de 
Itapira. pelo sr. dr . James Warm, a dc 
Santa Branca, pelo sr. major João Sen-
na: a do Guararema, pelo sr. coronel 
Carlo» Frederico Moreira Porto; a de Ca-
sa Branca, pelo sr. dr . Antonio da Silva 
Prado: a de Mineiro», pelo sr. coronel 
Antonio Ferraz dc Arruda Campos; a de 
São Paulo, pelo »eu presidente, sr. d r . 
José Getúlio Monteiro; a de Campos No-
vos de i 'aranapanema, pelo sr. coronel 
Virgilio da Fonseea Nogueira. 

Declararam comparecimento individual 
os seguintes srs. : barão de Ataliba No-
gueira que. na falta, será representado 
pelo Br. dr . Luiz Albino Barbosa de 
Oliveira, Christiano Osorio de Oliveira. 
Affonso Osorio de Oliveira, Joaquim 
José do Oliveira. Joaquim Gonçalves dos 
Santos, José Baptista da Silva Gomes, 
representado pelo sr. Alcide» Cardoso, 
capitão Joaquim Leonel de Barros, por 
si c pela Camara Municipal de Pirajú. 
dr Antonio Jeronvmo de Carvalho, dr . 
José Felippe de 'Toledo, dr . Gregorio 
Mascarenhas, dr . Wladcmiro Augusto do 
Amaral, d r . Ariowaldo Augusto do Ama-
ral, Alcides Cardoso, Bento Queiroz de 
Barros. Arnaldo de Ulhõa Cintra, Delfi-
no Cintra, Antonio I I . do Uliiôa Cintra, 
Felippe Rodrigues de Siqueira, visconde 
do Tremcmbé, representado pelo sr. dr . 
José Getúlio Monteiro, dr . Gastão de 
Sá, representado pelo sr. dr . Carlo» 
Botelho, dr . Francisco Antonio de Souza 
Queiroz Notto. Mario de Souza Queiroz, 
í-i.vio de Sou/.a Queiroz, Nicolüu de Sou-
za Queiroz. José de Souza Queiroz, José 
Vicente de Souza Queiroz, Geraldo Sam-
paio José Manoel de Mesquita, Roberto 
de Souza Barros. João de Aguiar Mel-
chert. Carlos Melcbert, coronel Seral im 
Leme da Silva, tenente-coronel Francisco 
dc Almeida Nobre e Luiz de Souza Bar-
ros. _ , 

O sr. Sebastião Ribeiro dc Barros, da 
Estação Campos Salles, mandou á com-
missão uma declaração de voto. 

A Sociedade Nacional dc Agricultura 
do Rio de Janeiro telcgraphou á com-
rcissão, declarando que se fará represen-

U 0 Jornal dos Agricnllores também 
será representado r.a reunião. 

A Commissão tem recebido innumeras 
cartas, pedindo ao» seu3 membros repre-
sentem os signatarlos. 

— O governo do Estado designou o «r. 
dr. Germano Vert para rcprescntal-o na 
rennião de lavradores a realisar-se de 
pois de aoanl iã nesta capital 

i á * . 
»„En iz 

de Si-

I 'Solicitaram carta de naturall 
súbditos hespanhol Antonio Mal 
e n port^guaz Augosto Xeixei-1 

queira, #-

MOVIMENTO illICIÂBlQ 

de 

945 

3301 

classes so-

das que mais Impes-ciaes, principalnien 

toa pagam. 

Esperar auxiiio desse syndicato explo-
rador que lia treze annos nos bebe o san-
gue, é o mesmo quo alguém, assaltado 
na estrada, esperar quo os assaltantes 
venham depuis repartir com eile os des-
pojos " 

,> Responderei : j á r.ão decretou a nu 
•- r ia o governo Campo» Stiles pa; 
« bancos do R i o ? Alguém gr i tou? 

morato-
para 

iu ? Eile 

proprio já não gosou"da mõratoria por 
oiolo do . fund inEo .de Londres ? O govei 
líh d e i í . Paulo não acaba de decreta 
a prrfmnição do plantio do café ? Alguém 
gri lo« ? Pouco »e ine dá qnc seja a pro-
hlbição por meio do Imposto para esse 
fim creado, ou por meies violento». 

A ouestão toda é não se colher a ia 

fra dô 1903. W „ _ . 
Resultado : —ret i rada dc 12 mllhoe» 

de sacras do mercado, venda a lOtOOO 
por 10 kilos do resto da presente »afra 
equilíbrio entre a producção e consumo 
para nunca mai» se desequilibrar, vend 
da »afra de 1904, qne intallivelraento Se-
r i »uperior A de 1903, por preço supe 
lerior a de ambos, isto é, no -••->— • 
OjOOO por 10 kilo» 

- - - ' --eaacior. IUQ 
360 

ciou, nem ss suas laxe*, nem o*. 
jardin» com flores e mnsiea, mui ta f 
ca que ahí temo» 1 Todos s a b e » 

E dtpoío. »»nhor redactor, que »So 3ÄO 

na vida de d ias na povo ? Esse» 

r i o com muito mai» folga aue 

es actaae*. se continuarmos neste verda-

deiro pna de sebo que estamos a esfre-

ga'- _ 
N i o lhe parece qae exijo pouco ? 
J i n i o tem t. s. publicado diversa» 

receitas, em que, como antídoto especial 
•a tra a mera t o r i | ^o r 3 e 6 asnos ? P o » , 

i , tudo : que ella" é quem mantém era 
Paulo esse alto luncçionnlisrao enfa-

toado, pedante c Inepto, que tem acarre-
tado a sua desgraça com os esbanjamen-
tos. coni os desfalques e. niaxiiiié, com a 
sua ignorância completa dos negocio.» pu-

icos, a começar pelo sr.-Bernardino de 
Camilo», o homem mais pcndri-iso e fa-
tal que S . l'au'.o tem tido na adminis-
tração. . , , , , 

E uma vez convencida dessa verdade, 
iue deve fazer a lavoura ? 

O caminho a seguir i simples, 
mo milito simples. 

O viandante que, desarmado, so ve 
rodea-lo dc nm bando hostil, que dc 

o despoja, nina cousa única tem a 
fazer, se nao quer de novo adiar-aa vi 
ctima : é armar-se o Inctar até á morte 

Pois bem : eü alli o caminho único 
que tem a lavoura a seguir—armar-se 
para enxotar a Republica, que não 
inais nem menos do que o rmibo orga-
nizado, na phrase de J . de Maistre 

Se a- lavoura assim não quizer proce-
der, queixe se de si, despoje-se de tudo 
quanto antes em favor e vantagem da 
familia republicana, porque, mais cedo 
ou mai» tarde, esse será o resultado da 
sua covardia! 

Ou hictar para vencer, on morrer co-
vardemente: não ha outra sabida para a 
triste situação em qne se vê a lavoura 

Campinas. 15 do janeiro dc 1903.— 

Um lacrador 

Com o correio. 
Mais uma vez, temos de appellar para 

o «r. administrador dos correios, para 
que dé providencias no sentido do lazer 
i am que »eja feito com mais regularidade o 
s»rvi.;o da correspondência do interior 

Diariamente, recebemos reclamações do» 
nosso» assignantes «obre a demora e a» 
faltas no recebimento da fo lha . 

Aindaliontem. tivemo» de registrar mal» 
uma reclamsçio dos assignante» de San-
to Aleixo, da linha M o g j a n a . Qneixain-
ae esses assignantes de qne o jomal 
recebido sempre com atraso, de um 
dou» dia», quando poderiam recebel-o ao 
mesmo <H» i s 41(2 horas da Urde . 

N i o haverá remedio para esse mal í 

T r i b u n a l d c J u a l i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

SESSÃO onD lNA l i l A EM 2 8 DE 

JANE IRO DE 1903 

Prciidente, o dr . Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

O dr. X . de Toledo passou ao dr 

Ignacio Arruda, as eiveis 3155 do Pínda-

monhaugaba; 2595 da Faxina, 3487 

Santos, 3004 dc Ytú, 2997 do Jobu 

3309 da capital . . 

O dr . Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, as eivei» 3386 de Santos, 3200 
dc Serra Negra, 1997 da Limeira, 
de S. Manoel do Paraizo, 2897, 
3231 c 3300 da capital. 

O dr Delgado ao dr. X . de Toledo 
a cível 3111 dc S . Manoel do Paraizo. 
ao dr . Saldanha, a» eivei» 20-12 de £ 
tucatú, 3318 e 2503 da capital . 

O dr . M . do Godoy ao dr . Delgado, 

as eiveis 3512 da Franca c 3112 da ca-

' ' o ' d r . Saldanha ao dr. A . França, a 
eivei 3298 da capital, e ao dr . A . Pau-
lino as eiveis 3251 do Bõa \ ista da» 
Pedras, 3181, 20ÍÍ-', 2662 o 3203 da ca-

' " o d r . A . rau l ino ao (Ir. A . Frr .nç* 
a eivei 3270 dc Barirv. e ao dr . X . de 
Toledo, a eivei 3-105 dc Jaboticabal . 

O d r . A . França ao dr. X . do Tole-
do, as eiveis 2150 da capital c 3301 de 
S Manoel do Paraizo. e ao d r . Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 2480 c 3009 da capi-
tal . 

J C U U M E S T O S 

AppellaçiJes citeis 

N 3431 - Capital — Appeliantc, Joa-

quim Bueno da Silva: appellada, a Fa-

zenda do Estado. Relator, o d r . M . d< 

odov. Deram provimento. 

N . 3148. Araraquara — Appelantes, 

João Soares de Arruda o outros: appel-

Indos. Bezerra Paes & C . Relator, o dr. 

Delgado. Negaram provimento. 

N 3178. Capital—Appeliantc». Jean 

Feuder o Désiré Costa; aggravado», os 

mesmos. Relator, o dr . M (le Godoy 

Negaram provimento a auioas as appel-

luçòe». . 

(Dcsistencia) 

N 458. Capital—Appeliantc, d . Igna 

cia josepbína Rhonneuf: app-Ilada. a i a 

zenda do Estado. Relator, o dr . 1'. Li 

ia. Foi concedida a dispen-ade revisão, 

ara julgamento ua primeira sessio. 

Embargos de declarc.cão 

N "377 Capital—Embargante. Anto' 

,,iô Xavier de Borbi: embargado Gui-

lherme Maxwel Hudge. Relator, o dr . X 

do Toledo. Concederam a dispensa dc re' 

visão para o julgamento. 

N 2934. Capital—Embargante», 

syndico» da cessão de ben» de Joseph 

Wi l l iam Mee: embargado, Lu iz Verucci 

Relator, o dr . M . de Godoy. Csucede-

rara o dispensa de revisão para o jnlga 

meuto. 
J u í z o F c u c r a l 

Sob a presidência do dr . Wenceslau 
de Queiroz, juiz federal. reaBsou-se 
hontem o inicio do summario de cnlra 
do processo a qne responde .daria Ma 
gnesi. ror crini: de passagem de moeda 
Falsa nesta capital . , 

—Réalisa se hoje a audiência cível do 

dr . Aquino o Castro juiz federal. 

F o r u m 

Foi designado o dia 6 de fevereiro 

proximo, ao raeio-dia, para se reallsar a 

reunião de credores da massa failida de 

Rosario Gnill ioti à C „ «ob a pre»! 

VIDA ESCOLAR 
Exames de preparatórios. 

Resultado doa exames de h o n t e m 

Latim 

Distineção 

Fernando Chave». 

Plenamente 
João Teixeira Alvares Júnior , J o l s 

Monteiro Freire de Carvalho. 

Simplesmente 
José de Sampaio Góes, Antoni» PI« 

nlieiro Chagas, Lamartine Gontijo d* 
Carvalho. 

1 levautou-se. 

Frances 

Distineção 
Maria Amalla Xavier . 

Plenamente 
Eurípedes Brasil Milano, h j m c D i i » 

de Arruda . 

Simplesmente 
Francisco Oonçaivcs da L ima , Rau l 

Nogueira Rosas, d . Margarida G . Pire» 
Lennon, Carlos de Moraes Andrade, 
José de Souza Vianna. 

Português 

P l e n a m e n t e -V 

Maria Tenore, Carolina Tenort . 

Simplesmente 

Erico de Campos Balmaceda. 

2 reprovado». , 

3 inhabiiitados. 

Arithmetica 

S i m p l e s m e n t e 

Rapbael Correia Filho, Marciano i » 

Barros Magalbies, José Jorge Ferreira, 

Antonio Bernardino da Costa, José M . 

de Araripe Sucupira, Claudino PerifeA 

Fonseca. 

Inglea * . 

Plenamente 
Haroldo Gcribello, Paulo Alvc» PK 

mente!, João Lindcmberg Júnior, fiel-
pliino de Toledo Piza e Almeida, Antô-
nio José da Silva. 

Simplesmente 
Esdras Pacheco Ferreira, F i rmo Lw 

cerda Vergueiro. 
1 reprovado. , 

—Ho je , »er io chamado» os iu lcr iptM 
nas seguintes matérias : 

Portugnci 
José Theophilo de Rezende 
Antonio Jurandyr Alves Camara 
João Queiroz de Assumpção FUht 
Jul io Marcondes do Amaral 
Norberto F . de Oliveira 
Avelino da Matta Machada 
Edmundo B. P i r a j l 
Pedro Pinto de Souza 

Frances 
Francisco Enéas Natividade 
Carolina Tenore 
Maria Tenore 
R i ta de Abreu Rebouças 
Amalia de Abreu Iicbouçq* 
Diderot Goulart 
José de Souza Leite 
Messias de Sonza Matto* 

Inglês 

Galüleu Felix Cintra 
Pedro E . Bueno Filho 
Herculano M . Florence 
Antonio Pinheiro Júnior 
José Baptista Fernandes 
Candido L . Correia da Rocha 
Lea de Oliveira 
Pedro Camarinha 

Latim 

Alceu Peixi to Gomide 
Joaquim Gonçalves Batalha 
Tbeodoro R . de Oliveira c Silva 
Octaviano A . Pacheco Jordão 
L ino Moreira 
José Jorge Ferreira 
Rapbael Correia Fi lho 
Clodomiro Silva. 

Arithmetica 
Rau l Gomes Porto 
Henrico Fagundes Júnior 
Alexandre da Costa e Si lv» 
Felippe Osorio 
Poleão Martins 
Mauro Malheiros 

No dia 2 do mez vindouro, co iàe t í f íA 

os exainc» de Geometria o Trigonome-

t r i a . 

dem ia do d r . José Maria Bourronl, iu 

da 2* vara commercial, e escrivão Ca: 

tro Ross, do 2° oflicio. 
Nessa reunião, sert nomeada nma com-

miss io verificadora des credito» contesta 
dos e seri tomado conhecimento da pro-
posta de concordata 911e porventura «eja 
apresentada pelos faliidos. 

— F o i hontem Inquirida nma das teste-
manha» apresentadas por Pedro Rodri-
gues de Figueiredo na acç«o ordinária 
que lhe move José Manoel de Figueiredo. 

—Réalisa- se 09 dia 3 do me» v i r ^ " -
ro a r t un i i o dc credores da nassa 
l ida de P roeo jw José A i r « . 

Prefei lnra. 

Foram aeceitas a» seguintes propest».« 
appresentadas á Prefeitura : 

Da Light and Power, para a con-
Btrncção do calçamento entro trilhos da 
parte 'da rua Vergueiro, ao longo d» 
muro de arrimo; ' 

do sr. Raphael Ficondo, para eirecnçltt 
dos serviços do raodlficacão das zonas 
lateraes á Escola Normal—trechos das 
ruas Marquez do Y t ú o Yp lranga . 

—Obteve hontem 15 dias de llcenc» 
„ chefe da segunda secção da secretaria 
geral, Lniz Tavares, para tratamento de 
sua saúdo. „ „ , , 

— A Directoria dc Obras I fnmcipaeí 
foi auctorlsada a dispender até á quan- , 
tia de 800$ com a acquisição dc 11» -
novo repuxo para o tanqne pequeno dt 
jard im da Luz . 

— O prefeito determinon hontem os se-
guinte» pagamento»: 

4.497 fr. 60 cets. (quatro infl quatro-
centos e noventa c sete francos e sessenta 
cêntimos), a Louis Fretin, pelo forneci-
mento de diversos appareihos necessários 
ás experiências do Viaducto do Chá; 

3:2988000, a João Borsol, pelo movi-
mento de torras no aterrado da rua Vo-
luntários da Patria; 

7711S350, a Lonis Fretin, pelos mes-
mos pago» de direito dc entrada do» ap-
larelnos necessários ás experiencias de 
/laducto do Chá; 

0519555, cm restituição, a João Ba-
ptista Garolfi, quantia essa que caucio-
nou para garantir a conservação do cal< 
camento da rna Manoel Dutra; . „ 

105>600, a Duprat & C . , pela publi-
carão do opusculo O edifieio da Ca-
mara Municipal de S. Paulo, em uma 
edição do 500 exemplares. 

—Requerimento» hontem despachados: 
De Antonio Rodrigues e Domingos Tet« 

t i , sobre negocio» no mcrcado da rua 28 
do Março; José Nogueira, pedindo licinca 
para abrir uma typographia ; Companhia 
de Kiosque». pedindo licença para remo. 
ver o do n. Cl, e Victor Devroede a rC . , 
pedindo approvação de lettreiro, —Sim, 
ein termoB. 

—De Antonio Sizzadra, pedindo prazo; 
José Patrício Fernandes, por Leon Bani-
baeon. pedindo relevamento de multa, • 
d a ' L i g h t and Power, pedindo supres-
são do trafego da linha do Pary no» dia« 
feriados e domingos. —Deferido. 

—Dc Vicente Papa. »obre Impos to .-
Indeferido, visto ainda fnnccio«ar a o fS 

' —De Raphael Lucibello, pedindo reis 
vamento de mul ta .—Indefer ido. 

—Do Gabriel Ferri, «obre estacion» 
mento .— Exliiba o alvará do exerctói 

^ ü n ' " Raphael Lascaléa, Rossi k Bren-
ni e Victor Masumerci, pedindo appro*»-
ç»o de p lan ta .—A' Directoria de Obra», 
para o» devido» fins. 

—De Rapbael José Conte, pedindo Sal-

sa do imposto .—Ao Thesouro, par» o» 

devido» fins. ' 
-Acham-se approved»« s » D B W M H O 

de Obra» Munlcipaes, i ra» do 
cio. n . 10, a» planta» »pr» 
»rs. Raphael Luetié*, ftiaeomoC 
d t . Horaeio U n e , J o i o UinrrH, 
e Manoel F . de Aranjo C<wU. 

» 
-

» 
c 

—Detém com; 
tição, p a n esefare merto», 3 . sr . . . 
t oSo Cyriaco e Carlo« f 
delpha de Castro -

Por impediments da 

Justiça, n i o bonve ~ 

• m M 

• - ' Í Y M I É T T N T H 



•rico especial # 0 C ~ tirrko (special tO Ctmmtrcit 
* r i e S ã » rtnJ# • 

1 

i n t e r i o r 

E lO , 28 

f o i alterada a U b t l U do vencimento» 
' • finÀorc», e«crlv»oa e delegado» 

I policia Biibnrbano» que foram equl-
p . » » r » d o » ao» urbanos. 

Oa delegado» perceberão mais, 100» 
• os eicrlvãc» 50$ . 

A casa Lage & Irmãos não acceltoii a 
fccumbenclu do transportar o pcssôal o 

• material da co lou» do Dou» Rios. 

Diversas rs»«» incumbidas da eonfec-
a to de fardamentos militares o vario» ar-
Seiro» apresentaram modelo» para o 
fardamento o armamento d» guarda 

-lyjl 

O modelo apresentado d » guarda civil 

t e S . Paulo n io será acceito, por ter 

icter militar. 

j e r á nomeado substituto do juiz fede-
ral, da secção de Goyaz, o bacharel José 
Joaquim de Souza Jiiuior. 

Amanhã, será asslgnado o decreto pro-
rogando até o dia 30 de jullio o prazo 
para »-obrigatoriedade da rotolageni dos 
produetos nacioiiacs. 

DIO, 28 

O sr. Lauro Miillor, ministro da In-
dustria, annulloii hoje a concorrência pu-
blica aborta para o arrendamento provi-

' «orlo das estradas do ferro do Paraná, 
Thereza Cliristiua e Santa l iar ia do Uru-
euay, nomeando para dirigir a primeira 
o engenheiro Manoel Carneiro de bouza 
Bandeira, para a segunda o sr. Alvaro 
Rodovalho Marcondes dos Reis e para a 
terceira, o sr. José Benedicto Ottoni. 

O Supremo Tribunal decidiu hoje a 

i ppe l l aç lo cível em que é appcllanto o 

juízo, ex-offUio, e appellados, berra 

& O. 

Foi relator o ministro J o i o Pedro. 
O Tribunal tomou conhecimento da 

ippellação, ex-officip, contra os votos 
doa ministros Alberto Torres, João Bar-
balho Américo Lobo o Lucio de Men-
donça, sendo confirmada a sentença ap-
pellada. 

, — • M O , 28 

A Sociedade Nacional do Agricultura 
(ar-se-á representar na reunião dos lavra-
dores em S . Paulo, pelo» drs. Baptista 
Õ i j t r o o Wenceslau Be" 

F . r a m nomeado« director«« d« con*nie-
« l o naval d u otflclna« d« n t c k i n M do 
Fr .en .1 d . Marinha d . Matto O M M O . 
engenheiro» primeiro» tenente« Oodorre-
do Silva « Eduardo Ferra». 

Castro o Wenceslau Bello. 

~ RIO, 28 

O prefeito assignou o decreto quo fixa 

t edade precisa para a admissão ao cur-

so diurno da Escola Normal e suspende 

a admissão ao curso nocturno. 

~~ R IO , 28 

A commissão directora do Congresso 

Ecientifico Latino Americano estevo hojo 

em conferencia com o sr. Seabra, minis-

tro do Interior, entregando-lho o respe-

ctivo regulamento, juntamente com um 

offlcio pedindo o seu apoio. 

R IO , 88 

O «r b a r l o do Rio Branco contlnáa 
Incommodado por um «rthrltlsmo lom-
bar, e, por la»o, «d «oxta-felra p ro i ima 
descerá uai a conferenciar com o sr. pre-
sidente da Republ ica. 

R IO , 28 
A opposiçSo do Estado do Rio dispu-

tará o torço, apresentando a Boguinto 
chapa para u Asseiiibiéa legislativa do l'.s-

" p c i o I o distrleto, o sr. Belisário de 
Souza; pelo 2», o sr. Alberto Betaniat; 
pelo 3 o , o sr. Julio dos Santo»; p i lo -1 , 
o sr. Mauricio de Abreu e pelo O", o sr. 
Paulino de Souza Júnior. 

R IO , 28 

Hoje, i » 8 hora» da manhã, entrou 
n o t o porto o couraçado Deodoro. 

O respectivo cominandante apreacntou-
»0 ás auctoridade» da Marinha. 

A bordo do couraçado será montado 
um motor a petróleo para o fuucciona-
nientu da» macliluas electrica». 

R IO , 28 

Chegaram hoje do Rio Orando do Sul 

„ general Cesar Sampaio c srs. l lnmiro 

Barcellos, Germano llaslocher o Campos 

Carticr. 

R I O , 28 

O C lub do Engenharia votou uma iw-
'âo de homenagem no barão do l i io 
íiranco, iiela energia o patriotismo com 
que tem agido na questão do Acre. 

O general Olympio esteve hoje em con-

ferencia coin o marechal Argollo, rece-

bendo instrucçõea. 

O mesmo general parte amanha para 
Manaus, a bordo do vapor J t a r a i i h ao , 
devendo receber na Buli ia o 10" bata-
lhão; no Pará , o 15° e o 36°, o no Reci-
fe, o 40°. 

Chegou bojo do Fio Grando do Sul o 

general Cesar Sampaio, qua vai com-

uiandar a brigada que si-guc para Mat-

to-Groaso. . . 

O general conferenciou hoje com o 

ministro da Guerra, recebendo delle in-

strucçõea. 

R IO , 28 

O marechal Argollo recebeu lioje uma 

carta reservada do barão do R io Bran-

depois, expediu um telegramma para 

Belém. 

Manaus 

O Qiornalt t t f l í » di» « l » B - 8-
Le io X I I I «« r tc iuou a receber o «r . 
Quirno Co»ta, vice-presidente da Repu-
blica Argentina, que foi primeiramente no 
ò i i l r ina l ; rocebeu, eutrotanto, inadamo 
Costa, porque e«ta não foi cm visita ao 
palácio roal . 

TANGER, 28 

Esta manh l , correu o boato do que a 

forças do sultão Abdul-el-Azlz foram 

obrigadas a recuar até a pouto bobou. 

BERLIM, 28 

O invontor Braun aniiuncia que desço 
briu um ayatema de telegraphia sem lio», 
uo qual considera iinpossivel haver qual-
quer interrupção na expedição, ou roce-
pção dos telegramana. 

~~ BERL IM , 28 

O condo do Balleatrcm, ex-pre»ldoute 

do reischtaa, foi nomeado membro here-

ditário d» Camara alta da dieta prus-

siana. 

_ CH ICAGO , 28 
O mlllionario Rockfeller destinou um 

premio de sete milhões de dolhirs ao 
iucior da formula mais officaz para de-
bcllar a tuberculose. 

_ L O N D R E S , 28 
O sr Chamberlain, cm um discurso 

que proferiu em Lcichtenburg, disso: 
tenhamos confiança mutua no governo, 

j ue fará tudo para dar-vo» prosperidade 
muito maior do que o qne dcsfructaveis 
outr'ora-; o accrcscentou que a guerra 
sul-afrlcana su travou por tini equivoco. 

O banco d« B««öO#-AtrM • ( ! « « • * • * 
t o gewrno do V«ne»u«la par» pagar 
reclamações quo foram felU«. 

offereciram-
iv«r-

garantia a 

Os banqueiro« (ranceaes 
se para idêntico fim, mediante a 
São da divida, dando como gar 
receita das Alfandega». 

FAR I3 , 48 

O deputado «oeialista Oadenat atacou 

hoje, nos corredores da Ciiinara, o seu 

coíiega Chapuis, ferindo-o llgeiramento 

no rosto. . 

O coiillicto terminou coin a intervenção 
do» porteiros, uuo arrastaram o uggre«-
sor para fóra do recinto. 

TARI8, 28 

Deu se em Graeland um encontro do 

trens, tendo havido 21 «or toa . 

~~ TANGER, 28 

Os titulo» do emprestimo lançado pelo 

governo de Ma r r õe s rendeu o juro de 

O «la, garantido pela receita 

degas. 

A CAÇA «01 *«KORE«—Contini!» a cor-

r«r com Insistência a varado d« q u i » • ruiu luiniviiuiB m — * — » 

Ucia oitá dando c«ça «o» inenorc» óc-
ulo ocoupado» 

poliria oitá 
ciruado» e iinu uv«up»*<«B • 

l o Braz, a população está «larniad», 

«ondo que o» pae« dos menores ret iram 

n'o» da» escolas e procuram inunll-o« a« 

salvo-coiiducto. 

Naquollo bairro, « pád«-«e mesmo dl-

v.cr que em toda a capital, fala-se com 

insistência rui tal assumpto. 

A» versOi-s correm desencontrada» c ate 

absurdas 

I n» affirmam que o» menores »Bo pre-
sos c mcttldos om carroças da Sociedade 

das aifan-

mo, 28 

Por noticia» recebidas hoje, em telc-

gramma do La Paz, sabe-se o seguiuto 

• 0 general Pando, conhecendo a dispo-

«içao do governo do Brasil, que preparava 

Contingentes do forças para seguir para 

fronteiras a 22 do corrente, anctorisou 

O «r . Cláudio Pinilla, ministro da Boii 

» l a no Rio do Janeiro, a entrar cm ne-

gociações diplomática» com o sr. barüo 

<lo Rio Branco, ministro do Exterior, so 

bre o territorio do Acre, annunciando 

qne, confirmando essa sua nuctorisaçSo, 

(Idiara a partida da expedição que sob 

seu cominando iria úqucllo territorio. 

Acceito esto alvitre, o sr. barão do 

Bio Branco pretendeu adquirir o Acre, 

entrando, por parto do Brasil, pin i:e„-o 

çlaçües «m i o syndleato arrendatário 

daquella ragWo. Esta proposta foi logo 

recusada pelo governo de La Paz . 

procurando, ainda, uma solução honrosa 

pftta ambos os paizes, o nosso ministro 

i o Exterior offereceu, depois daquella 

recusa, permutar o territorio oceupado 

Pelo» brasileiro» no Acro pelo que está 

íccupado por bolivianos nas margens do 

rio Beni. 

Esta proposta foi também rccusada 

pelo governo bol iviano. 

Deante da obstinação do general Pan-

do, o barão do Rio Branco propôz ao 

i r . Cláudio Pinil la as seguintes bases 

de um accôrdo para a organisação o as" 

* «Ignatura de novo protocol lo : fixando 

d linha definitiva de limites, sendo cla-

ramente estipulados os meios do consc-

guir-ae essa delimitação ; suspendendo o 

governo da Bolívia, desde já, sua inter, 

{erencia lio policiamento do territorio do 

Acre, do ondo também retiraria as for . 

ças qne para alli tem mandado. 

Por sou lado, o Brasil concederia á 

Bol lr la uma compensação cm dinheiro, 

prefixar.do-so o «quantum-. 

Construiria uma estrada do ferro do 

Madeira ao Mamoré, organisacJo seu tra 

. fego c concedendo na mesma estrada li-

vre transito aos productos bolivianos. 

A Baliria, por sua vez, liquidaria os 

»íns compromissos com o Bolúian Spii-

Ãicate e rescindiria o arrendamento da 

Segue amanl i i com destino a 

o aviso Tocantins. 

Continua, com muito ciilhuslasmo, o 

alistamento na lcsiSo Mallet. 

o ar. Cunha Guimarães offereccrá o 

fardamento gratuitamente. 

~~ BELE 'M , 28 

Parto amanhã do madrugada para Ma-
naus o aviso do guerra Tocaiitis. 

Despediu-so hoje do sr. governador 

o commandanto do 30, que seinc para a 

Bahia no dia 3 do fevereiro com o seu 

batalhão. 

E ' aqui esperada, em fevereiro proxi-
ximo, a expedição austríaca scientilira, 
devendo seguir para o interior dos lista-
dos da Bahia, Piauiiy, Ceará e Maranhão, 
dondo voltará depois" a Goyaz o ao Pa-
rá . 

A excursão 

ânuos. 

I l a abuudanci» de moeda falsa era cir-

culação no interior deste Estado. 

A policia mandou liara alli commlsBa-

rios cspcciacs com ihstrucçõcs reserva-

das. 

Contlnúa com entliusiasmo a ser feito o 
alistamento do patriotas para a fornia-
ç l o do batalhão «IíioIiraneo^,que seguirá 
para o Acro. 

~ SA i r rOS , 58 

O vapor iiigiez Orecian Priiire, sabido 

liontem para Neiv-York, carregou 14.14-1 

saccas de café. 

durará o prsso do dous 

SANTIAGO, 28 
Foi assignada hoje a prorogaçilo da 

permuta dos laudos referentes á conven-
ção postal entro o Chile e a Inglaterra. 

_ SANTIAGO, 28 

O ministro allemio offereceu hoje uma 

sumptuosa festa ao corpo diplomático. 

WASHINGTON, 28 

Consta, em circulos officlae», que o 

ministro Michel Herbert usou de sua 

influencia pessoal junto dos representan-

tes das potencias em conflicto com a 

Venezuela, iilini de persuadil-os a accei-

tareni a proposta do sr. Bo won. que con-

siste na arbitragem, lembrada á i imçocs 

litigautes pelo Ministério do Exterior. 

~ CARACAS , 28 

Telegrammas de La Gualiyra dizem 

que o couraçado Gtoraiim Bassa» com-

boiou. até á ilha Trindade, os seta últi-

mos navios venezuelanos aprisionados no 

ultiuio combate. 

~~ BERL IM , 28 

O n in is t ro da Allemanha em PeUim 

foi agraciado com o titulo de barão. 

_ í j TOCKOLMO , 28 

S A . R . o príncipe Gustavo Adoi" 

plio, duque de Venneland, fui encarre-

gado da regcnci» do reiuo, durante u 

moléstia do rei Oscar H . 

~ MADRID , 28 

Realisou-80 hontem a reunião prepa 
ratoria dea gcueraes representonte» dos 
departamento» marítimos da Hcspanha. 

MADRID , 28 

O ministro da Marinha expoz a situa 

cão da Armada liespanliola o [rropo7. as 

medidas uccessaria» para sua reforma. 

— VALENCIA , 28 
Diversos contrabandistas, na occasião 

cm que tentavam passar mercadoria», 
travaram combate com os guardas da 
alfandega, do que resultou ficar morto 
inn cabo e feridos, dous guardas. 

Está encarregado do serviço do vacci-

naçUo contra a varíola, na Dire toria do 

Serviço Sanilnrlo, das 11 ás 3 horas da 

tardo, o inspector sanitário, dr. Jose Ke-

dondo. ^ 

A banda de musica da força policial, 
»,>1, a rcgencia do tenente An i lo , realisa 
hoje, - as a tia 10 lioraa da noite, um 
conceito lio jardim publico da Luz. 

O prograraiua consta das seguintes 

peças: 
(huald—Walsa lenta. 
I). Perosi— líesurrciçSo de Lazaro— 

preludio, 1" parte o final da 2*. 
1'nceÍKÍ—Manon Lescaut—3° acto. 
['Ser— O Mestre Capella—symphonia. 
Verdi—Falataff—pbantasia. 
Foiic^ielli—Gioconda— dança das lio-

+ 
O sr. Julio Antunes de Abreu, estabe-

lecido com agencia de loterias, á rua Di-
reita, 3 1 » , animaria para sabbado a gran-
de dos cincoeuta conto« e pa ia 7 de fe-
vereiro a de 200:0008. 

Convém ler o auuuncio na secção com-

petente. 

Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital ícderal oxtrahida liontem: 

39451 200005 
9 4 8 0 LÓ008 
6494 800» 

rnEMios TiF. 2009 

21352 27373 29192 31298 

r i i r u i o s DE 1003 

8078 12850 14130 11801 25518 

3G755 37-1S5 

riiEMIOi PC 50l> 

1032, 3M0 4115 10587 14758 

t53:'<8 19900 21191 20201 26792 

?C557 41908 17R88 
ArPBOXIMAÇÕES 

39150 o 3946S—150S 
9179 o « 4 8 1 - «OS 
5193 o 5495— 01)$ 

DEZENAS 

39451 a 39400— 5'JS 
9171 a 9180- 2oâ 
G1U1 a 5500— 208 

os números terminados cm o l 

Movimento do porto: • 
Não entrou vapor neste por to . 
Sahiram os seguintes: 
l l iate nacional Joliaiin, para Peruam 

buco. 

Vapor nllcmão Crefelâ\ para Bremen. 
"Barca liespanliola Tafalla, para Bue-

no»-Aires. 

Vapor inglez Bgron, r a ra Now-iork 

SANTOS, 28 

Pelo vapor Crefchi embarcou hoje 

para a Europa Antonio Caldierc, preso 

lia dins polo cri:ns do lenocínio. 

O dr . Porchat do Assis, hoje, na S 
Casa do Misericórdia, amputou a perna 
csuuerda de Joaquina de Jesua, victiina 
do'desastre que üontem telegraphci. 

SANTOS, 28 

Taxas que vigoraram hojo para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank H 21>3: 
River Plato Banlc H 5>,8 
British Bank H 21|32 
Brasillanischo Bank 11 21(32 
Banco Cominorcio o Industria. 11 5[8 

BENDIMENTOS F ISCAE3 

Alf anili'i/a 

Papel 

Ouro . 
Consumo . . . . ' . 
Estampi lhas 

BUENOS*AIRES, 28 

Contlnúa em discussão na Camara 

projecto abolindo os jogos de azar. 

BUENOS-AIRES, 28 
Apresentaram-se hoio para o alijta-

merto militar sete mil conscriptos. sendo 
licenciados mil, pois a chamada era 
»penas dc seis mi l . 

BUENOS-AIRES, 28 

Ar 'eu rsta noite o edifício 0111 quo 

fuuccionavam uma fabrica o um coríu-

ine. Ds .prejuízos são calculados cm 

setenta mil pesos. 

MUÍ» O Ultiliiiu>> " îti > — 

Protectora do» Anlmnes, emqnauto outro» 
allegani ter vtatu policlaes oceupado» em 
caçal-os a laço. , , 

Htm tem, corriam também os boato» de 
crime» sensacionaes praticados contra 
0» ali/oits dos menorc» peio» respectivos 

Falava-se cm ura ou dona assassinato», 

em punhalada» o tiro» da revélvrr. 

No sentido do bem informarmos ao» 
nossos leitores, 11111 dos nosioH reporterl 

30125 

15205 
35S7G 

números terminados cm 80 

terminados cm 04 

terminado» cm 1 

BUENOS-AIRES, 28 

O deputado Rendon! vai processar um 

jornal desta capital q u j publicou artigos 

ditfamatorics a seu respeito. 

SANTIAGO, 28 

O governo resolveu fazer representar 

o Chilo 11a exposição do São Luiz. 

L ISBOA, 23 

A epidemia da variola tendo u decli-

nar na capital, cmquanto parece esta-

cionar uo Porlo . 

A parede dos corticoiros 

eslá terminada. 

de Almada 

51:8398569 
15:*79.Ç0G9 

SUS I 00 
742S8U0 

Àlfaudega do Puerto Alonso. 

Caminhavam as negociações nesso pé, 

parecaíHó já acceitas estas bases pro-

postas, tanto, que o sr. l i io Branco 

telegraphon, conf irme dissemos liontem, 

l nossa legação ein Lisboa, communicando 

a suspensão da part ida da expedição bo-

liviana e a auctorisação que recebera o 

.ministro da Bolivia do entrar cm accôr-

do com o nosso governo sobre as bases 

fropostas, quando.com grande surpresa, 

«0 soube hojo quo o general Pando, des-

prezando as negociações cntaboladas, par-

tira para o Acre á frente das suas for-

ças. 

Embora o governo guarda a maior rc-

«erva sobre o assumpto, sabemos que o 

i r . Rodrigues Alves recebeu commnnica-

çSo do nosso ministro ein La Paz daudo 

conta do procedimento desleal do gene-

ral Pando e confirmando a partida deste. 

Logo que' so divulgou esta noticia 

aqui, a indignação por cila provocada foi 

geral. 

O Jornal do Ctmmercio affixou um 

telegrainma cm quo se noticiava a par-

t ida do general Pando para o Acre; o 

povo, revoltado com essa noticia, cortou 

O telegrarama e collou-o cm nma das 

«•quinas da rua do Ouvidor, tendo cs-

í r lp to por cima do telegramma o so-

guinte : 

Alerta, brasileiros! 

O governo continuará a agir com cal-

e s , como tom feito até hoje e providen-

ciará do novo sobre a partida das for-

ga i de terra e mar . 

Em rodas officlae» commenta-a a par-

tida do general Pando, attribnindo-se ao 

b i t o de n l o querer o mejrao general 

«ntrar era negociações com o Brasil, 

»f im de obrigar-no» * nm rompimento 

de relações diplomát icas. 

RIO, 28 

A i erperienclas qne se fizeram hoje, 

U r a da W r a , com a torpedeira Tapy 
deram ópt imo resultado. 

A torpedeira desenvolveu t relocidade 

á * detoito milha» por hora . 
Estiveram a bordo o contra almirante 

S o m m a . . . . 09:3054538 

lïcccbcdoria de Rendas 

Expor! ação 

Impostos 

Estampilhas 

S o m m a . . . . 

Em cgnal data do 1902 : 

Recebedoria 
Alfundcga 

O-.2H0S282 
2:4343690 

3SKJ0 

8:7sMÇ278 

70:81215027 
85:4469190 

Telegramma do Rio af f i iado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commercial: 
Entradas 3.200 
Embarcadas 11.000 

Mercado, calino. 

Entrou o vapor francoz Brc-il, proce-

dente do Sul . 

Km. ' 
de" Noronha e engenheiro» navaes 

Almeida, Octar lo Jardhn e La-

E X X B S l I o n 

CARACAS, 28 

Confirma-se a noticia dc quo será hoje 

levantado o bloqueio dos portos venezue-

lanos pelas forças aliiadas. 

LONDRES , 28 

Telegrammas recebidos esta manhã dc 

SomaliTandia dizem que a columna coru-

mandada pelo coronel Coble chegou ao 

poço Enmarah. 

~ LONDRES , 28 

O sr. Wolmaran», chnfo da coramissão 

transvíialiana, que se achava na Europa, 

foi aactorisado a regressar ao Snl da 

Africa. 

ROMA, 28 

Diz a Tribuna que o ministro do The-

souro pediu demissão, devido a seu es-

tado de saúdo-

Accresccnta o mesmo jornal que o mi-
nistro das Finança» assumira interina-
mente aquclia pasta. 

_ ROMA, 28 

O sr. Bianchi, presidente da Secção do 

Finanças, foi nomeado presidente do Con-

selho de Estado. 

~ BERL IM , 28 

Realisou-se hontem na Capella do pa-

lacio imperial nm officio religioso em 

commemoraçto ao annirersario do impe-

rador «inilherme. 

S . M . percorreu a cidade, em carraa-
•m, »esdo multo acclamado. 

PARIS, 28 

A Camara dos deputados adoptou a 
moção Bonrrato pedindo ao governo 
mantenha 110 Senado a lei Eertcaux, me-
lhorando a sorte dos agentes dc estra-
das do ferro. 

TAP.IS, 28 

Falleccram os compositores do musica 

Rnbort Planqticttc. auctor de varias ope-

retas, o Augusto I lolmea. 

TANGER, 28 

O Banco do Paris Paffs Bas a o sul-

tão do Marroco3 ansigravain um empres-

timo do 7 1[2 milhões do francos. 

PARIS, 28 

A Camara dos deputados approvou o 

orçamento do obras o votou uma moção 

de'confiança ao governo. 

Fallcceu o senador Dav id Raynal, ex-

ministro. 

Os jornaes Putric e l.u Preste chamam 
a atU-iicáo das auctoridadés para os 
actos de' indisciplina mi l i tarem Poitler». 

Os deputados radicaes socialistas ma-
nifestaram ao S1-. Combes, presidente do 
Conselho do ministros, suas queixas pe-
las declarações por occasião da discus-
são do orçamento dos culto» asseverando 
continuar a apoiar o governo. 

L ISBOA, 28 

Chegaram aqui os congressistas qne 

vêm tomar parte 110 Congresso marít imo. 

A Camara votou hoje nma moção lou-
vando OH actos do governo a respeito 
da estrada do Terro do Benguella. 

A concessão foi approvada por 75 vo -

Todos 
tôm 10ÍS. 

Todos os 
têm 0 y . 

Todos o» números 
têm -13. 

Todos os números 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abr i u . 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 45" loteria do 

plano n. 112, oxtrahida em Aracaju era 

27 de janeiro de 1903: 

54518 10:0008 0582 2:0009 
10067 1:0009 

4 rnEMios DE 5009 

24314 31203 41106 45620 

8 PBKMIOS DE 2009 

KY7 9503 10255 12399 13705 22872 

33750 351S7. 

12 rr-Eiiios DE 1003 

• «O ' ? 3531 4050 17047 20390 20599 

275'Jó 37192 39687 -H810 49851 52357. 

ArrUOXlMAÇÜIÍH 

54517 o 54519—759 
10060 e 10008—259 
5581 c 0533—509 

DEZENAS 

54511 a 54520— 108 
1001U a 10070— 109 
0581 a 0590— 109 

CENTENAS 

54501 a 51000— 39 

10001 a 10100— 29 

0501 a 0600— 39 

TERMINAÇÕES 

Todo3 os números terminado» cm 8 

tem 19-

OSSOS 1CIHMVB, »•» •—»- I 

procurou Indagar cm todo» os postos po 
ficiac» sobre o numero de menores pre-

diminuto e»so numero. Acham-se 
delido» apenas os uue praticaram erimes 
o incorreram ein infracçSo de postura. 

V noite, o mesmo repórter procurou 
o sr dr . chofe de policia, no aeutido de 
informar-se sobre o que havia do verda-
de nas noticia» propaladas. 

S cxc garantiu que u í o dera aos seu» 

auxiliares ordeiu alguma para a captura 

do menores. 

Quanto á seisão de que esses menores 
estavam sendo coçados para dar entrada 
no Instituto Correccional, informou o sr. 
dra chefe de policia o mesuio que lia 
teihnos noticiámos quo nenhum menor se-
rá internado naquello estabelecimento cor-
reccional sem sentença condeuinatoria pu-
nindo-o por um dclicto. 

Tão pouco serão alli internados meno-
res desprotegidos o expomos á miséria, 
stm previa licença de um do» juizc» da 

C*Eu?'caso de dclicto, a policia fará um 
processo regular. Aos srs. juizes cabe cou-
deinnar ou -áo o» pacientes á internação na-
quelle estabelecimento, cabendo ainda re-
curso para o Tribunal de Justiça. 

Por abi so vi1 quo o alarma foi causa-
do unicamente pela divulgação do boatos 
Inteiramente destituído» do fundamento. 

X 
1'SPrBTF.zA—Hontem, pela mnnhã, no 

mercado dos caipiras, um ratoneiro, apro-
veitando-se lia confusão do compradores, 
subtrahlu do bolso de Julia Gomes a 
quantia do 1C9500. 

O gatuno foi preso dahi a momentos 
pelo guarda de ronda 110 mercado o con-
duzido á presença do dr . Pinheiro e 
Prado, 5" delegado de policia. 

Km aiii poder encontrou a auctoridade 
unia cédula do 109, quantia essa qito se 
acha á disposição da victiina do furto, 
no posto da rua do Gazomctro. 

X 
cot fiAS DA r ouc iA—Fomos honleni in-

fofmados de que u advogado sr . Anto-
nio Ferreira Matheus, residente 11 rua de 
Santa Iphvgenia, 11. 30, tem a sua casa 
desde ante-hontem vigiada por um agen-
te do policia. . j 

O agente de segurança tem ordem de 

prendei-o ao momento que o s r . -Ma-

theus saia á rua . . 
Prende-se essa violência policml ao so-

leasa orobRI nc w i w , » •' — 

M H O i.ablieo J4 u v«l modilleando para 
melhor A«»lra i que, « . Dl«« Bf»*» 1 1"»-
tem não levo uma ca«a da» malore», ««• 
ve-a da» ma!» nco lh ld«« , qa» appl»«" 
dlu ontlii i i lMtlcamenlo a «ua "troupe^, 
pelo óptimo desempenho que deu ao 
drama phantastlco de Barri íre e 1 lou-

T 'DÍ«S Braga conservou-se 4 altura de 
seus credito» 110 pape >lo barã.i Frite 
de Lamber. No terceiro alto, na » . ç m 
em que rc«l»te ao» desafios para duello, 
foi de uma naturalidade o do um jogo 
phytionomico quo »6 so encontram no» 
grande» actores. , . 

E o publico assim o julgou, fazendo-
lhe uma calote«» ovaçio o dua» chama-
das á scenn. 

Eugénio de Magalhães foi nm Ary de 
Kterner admirável. 8allentoil-»o cm ex-
tremo na dlfficllllma iccna final, cm que 
a maior ivsp»»aMl idade é 
depois desse» dous nomes não podenio» 
deixar do collocar o Rangel, que foi 
muito bem 110 seu papel secundário do 

^Bragança^fo i um Karl muito satisfaríe-
i-lo. Delormc, o Anjo da meia-noite, por-
te, u-BO com muito brilho. Maria do Oli-
veira foi uma Margarida do Stramuerg 
muitíssimo bõa. Olympio, Ernesto tílha, 
Elisa de Castro c Georgina Vieira con-
correram todos para o brilhante exito. da 
representação de hontem. L«til, cmllm, 
cada viz mais, a empresa Dias Braga 
confirmando os créditos excellcntc» de 
que gosa o correspondendo plenamente a 
syinpathla do povo paulista. 

Aconselhamos a empresa a levar outra 
ve: o A11 it da meia noite, . çrto do que 
o nosso publico não deixará do encher o 
Sunt'Anua para applaudlr uma peca 
nuc, além do propr io valor, tem o liuto-
rico, poi» fes aa delicia» dc uma geração 
t foi traduzida para o portugiicz peia 
penna de Machado dc Asais. 

—l lo je , sobe á iccna o Pedro .Uca-
res Cabral, do talentoso dramaturgo 
Eduardo Victorino, o auctor do Quo la-

''"ti peça, participa-nos a empresa c»!á 
montada com um luxo excepcional e ca-
prichosamente ensaiada. 

ciBi-o SPINEI.M—Realiía-sehoje, no pa-
vilhão da praça dr . João Mendes, um es-
icotaculo especial em beneficio da actriz 
gne?. Crozet, havendo também diversas 
cstréas. , . . _ 

Fechará a funcç ío a conhecida panto-
mima Os gnaranps. 

~ P Ã B T E O O a O I B B C I A L 

DR J . ALVE8 I 'B L I M A - 4 » Uiüv«r-
»Idade d . A r i « , c lr i i t í l lo í . B«nollc.n-
" a Portuguesa e da SanU C a M . - B « J « -
cialldâSe : mol««tia« d , . » n b o r « , í « » 
via» urinaria. « p a r t o « . - R . t l d . largo 
do« Gnavanaze», i . Consult, rua Mào 
Bento, 26-A ( d u 12 á » ã j . Telep. , BOI. 

ro f«e rá uma 

DR . F .NASCIMENTO P E R F J R A - C l l n l 
ra medica, com efpcclalldade : febre« e 
tuberculoae. Resldcncia, rua Barão do 
Campinas, D l . Coniultorlo rua d e u . 
Beni o, 45. Coiunltas : de 1 és 3 hora». 

Di t . ADR IANO DE BAHROS, c u NICA 
HliDiCA—CoWMlltWlo : rua do Conimerclo, 
0. d a l á» 3. Reíldencia : rua Ypirauga, 
82 Telephone, 1)28. 

DR N ICOLAU DF. MORAES BARROS 
—Parto», moléstias do senhoras o cirur-
gia geral. Com longa pratica na» prlnc -
pac» clinica» do Vienna e Pari». Consul-
's,, : rua de 8 . Bento, 45, da» 2 á» 4. 
Residência: rua Sete do Abril, « . Tele-
phoi.e, 200. 

U rTTCRASMO DO AMARAL—-Da Fa 
ruldadc do Medicina de Pari» . Clinica 
medica, com especialidade — bjipMli* e 
moléstias da pelle. Coniiultorio : rua de 
B. Rcnto, 45, de l á » 3 hora». Resi-
dência : rua D . Viridiana, 67. Telepho-
ne, 260. 

— P R . BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consultorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 á» 2 da tarde. Residen 
cia, iua da Uberdade. 67. 

MATHIAS VALLADAO 

medica, com especialidade—moléstias ner 
icses, rvphllitlca», do coração o pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n . 2, te 
Íephonc, ofe ""consultas, rua da Üultànda 

1, da 1 hora á» 8 

Pela Companhia Nacional do Loterias 

dos E s t a d o s - / . C. dc Oliveira 1,'osario. 

Obteve 30 dias ile licença o praticante 

dos Correios neste Estado, sr. Leopoldo 

Augusto do Oliveira. 

Está fuaccionando á rua das Palmei-
ras, 11. 41. o cartório do registro civi l 
de nascimentos, casamentos o ohitos, do 
disti icto de Santa Cccilia. 

O Thesouro vai adeantnr a quantia de 
5:0009 ao engenheiro Aureliano Botelho, 
afim de occorrer ao pagamento de obras 
executadas no quartel do Campinas, du-
rante o corrente mez. 

mrnà SOCIAL 

LCiiuu-nu í 

Minto Tacto, quo nanaremos com a sim 
SlHda.!». cora quo nos foi relatado : 

João Maria de Sarria é pao adoptivi 
da menor Lúcia Candlda Fernandes, do 
15 ânuos de edade. 

Ha dias, porém, o ju iz do orphams 
dr Clementino do Castro, nomeou para 
tutor da menor um tio desta, Luiz Au-
gusto Bartholo, expedindo mandado de 
bu«ca e apprchcnsáo da referida mc-

" °Es t i recusou-se a lr para a companhia 
daou-lle, tendo, por isso, so occultudo. 

p u r esse facto, a policia dc Santa Iphy-
coi ia intimou o sr. Antonio Porreira Jla-
tbcii», advogado da menor, a apresentai-a 

soclle poste, sob pena de dcsobcdien-

Mitbcns, por so achar enfermo, 
fceu de obedecer n intimação. 

J F por -U) que a sua clisa esta vi 

g X m o está ameaçado dc soffrer cons-
trangimento iilegal, o sr. Matheus irnpc-
tafi-á hoje, 110 Tribunal do Justiça, um» 
orleul do habeas carpas prevent ivo. X 

PMVC INO DE INCÊNDIO—Mani feston 

se lonteni , ás 3 horas da tarde, mais 
ou-menos, um principio de incêndio 
caía 11. 34 da rua do Carmo, onde resi 
do Tl. Maria Cavalheiro Silva. 

0 fogo, motivado por ac».iinn!o de tu 

''ligam na chaminé, foi extincto immodia-

tamento pnr 11:11a turma de bombeiros da 

sadetto central. 

K policia teve scienria do Tacto 

Jião houve prejuizò». 

í kcciDENTE—A praça Matheus de Cas-
trqjijunior, n. 247 da 1* companhia da 
guarda cívica, quando passava hontem, 
i s « o -15 minutos da noite, pela rua Xa 
.vier de Toledo,, foi apanhada por um 
bo|de eléctrico quo se dirigia para 
AlTOida Paulista. 

O soldado, sendo colhido no salva-vi 

da£ recebeu apenas 1:11 ferimento coutu-

so ca perna esquerda X 
AMEAÇA r. i ionno—Coin relação á 110 

ticia quê, sob a epigrapho supra, demos 
offl"noss.i edição do liontem, pede-nos o 
sr . 'Ramiro A . Gouveia, barbeiro estabe-
lecida á rua José Bonifacio, nuc declare-
mo« «cr compb-tanieto extranlio ao facto 

' de'que tratamos. 
4 M o temos a menor duvida cm Tazel-o, 

nwfi lbstante a queixa fosse dada contra 
um barbeiro da citada rua José Bonifa-

rUKDOS PÚBLICOS 

Apoilccs do Es taáo 

Geraes dc 5 °/o . . . 

Idem empréstimo de I8J0 

Letras da C. Munic ipa l . . 

1.° empréstimo 
00 , 
3> 
i ." 
5." 
fi.* 
Letras da C. do Santos 

(1* emissão) 
Idem idem(da2 Iemissãoi 
Idem. i leni C'J* emissão 

a ilO dias 
Letras da C. Municipal 

d c S Carlos l " e 2" série 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor do 200$. 
Letras da C. do Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
diro-iirurgica c especialmente moléstia» 
dc» eraams gcnito-urinarioe, peite « '!>-
Thilis. Consultas da 1 á» 8, rua Quinze 
Se Novembro, 34. Residência largo da 
Liberdade, 56 Tclcphone 11. 100. 

_ lavando*« » 

l i f t m , eu M * 

ie, ea d« p r t f o * 

l i , m i T u / t o r r l o d i 1 » 
« n j u . l V M con t luwr M 

m a » rempo nd e«qu«CiMelito, despreiandé-
«e aa «ua i rlqueta« n»tur«e«; »eu io lo t 
ubérrimo. K eaan» de a««ucar «1U t e » 
a mesma qualidade d« cana qu« a 41 
Pernambuco, prodni i c«c iu , o c»iO d l 
Bahia, o café o todo» 0« producto» oul-
tivaiio» no paiz; pomie grande quant ld i , 
de do madeira da lei; podendo desen-
volverão multo a industria da pesca « 
fornecer grando quantidade de pe(*e poi 
baixo preço á população desta oanltal . 

S . Sebastião é uma terra cheia de en-
canto». Mas, para alcançarmo« tão belloi 
resultado«, é IndispouMVcl a eml»«to do« 
inlHiões. . . . . 

Sem cila, tudo »e extinguira r.o p a l í j 

e já agora não »erá com lentidão, n u ? « 

passo» accelcrados 1 , . 

A fundação do novo» porto» ito expor, 
tação do café faz parte de meu plano df 
defesa df»te producto. Não ontrorel 011 
minudência«, porqno o» vantagens qu} 
advirão desse passo «crio por todo« aj)-
prehondida». . í 

Nào lia iiinguein neste p l i z quo, em 
pregue a lutclllgencla nos desiluo» da 
patria, que não lamente do fundo da al-
ma, o estado vergonhoso, qua»l abando 
ti ldo, provocando o riso á» nações beir 
dirigidas, era que »e encontra a no i s i 
marinha de guerra, e pelo modo por quo 
encaramos a» perenidade« do uoasa pá-
tria ein construcção. nlnguem vê remédio 
para mclhoral-a, pela falta dos recursos 
pecuniário«, cmquanto qne a nossa pro-
ducção dc artigos de exportução produz 
niilhSe» e milhócs era ouio no» paizo? 
exii aligeiro«. , . . . 

Sõ tuna grando em!»«lode papcl-niocda 
poderá levantar a nossa armada, coLocau-
do a a par de outro» em pal/e» quo não 
dispõem dos elemento» naturae» e p r l y • 

'. . /lonnnilnnnA rtTtf 

S Paulo, 29 dc janeiro do 1903. 

BOLSA D E SÃO P A U L O 

I ; LT IHAS COTAÇÕES 

j Vended.] Comp. 

920.$ 

R2.$ 

. 81$ 

SOIS 

DU. X A V I E R DA S ILVEIRA - Clinica 

medica (nio!e»tias interna»)-Cons.: rua Dl-

relia, 37, telephone, n. «24. Residcncla : 

m a H. João, n . 59. 

A « a v o E a c l o « 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Santo». Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua do b . tiento, 

20 A, para a mesma rua, 11. 57. 

DR DlN'0 BUENO—reabre seu escri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR 30SE' TORRES DE O L I V E I R A -
APVOOADO — Incumbe-se de serviço» na 
capitel e 110 interior, em primeira í1 se-
gunda instancia. £ s c n p . - r u a do S. Ben-

n . 12. Resid.—rua de 8. João.n. 133. lo 

885ji 

605 

80S 
79$ 

AbVO i í ADO—Dr . Pedro dc Toledo— 
Aeceiln tansrs em 1* e 2* Instancia» e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S . Bento,12, sobrado. Retidcncia. rua 

Galvão Bueno.."3, 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 
318.; 

45$ 

80$ 

473 

F A L L E C I M E N T O S : 

Fallcceu hontem, ás 4 '!•. horas da tar-
de, nesta capital, o innocente Antonio, fi-
lho do sr. Benedicto Dias de Oliveira, 
conceituado negociante desta praça. ^ 

O enterro rcaiisa-se hoje, ^ás 5 horas 
da tarde, sahindo o coche funebro do 
largo do Riachneio, 11. 5, para o ccmite-
rio da Consolação. 

Aos desolados paes enviamos sentidas 
condolências 

|ciOi"ou outra próxima daquella. 
I Completando os notas hontem forneci-
1 das ao publico, temos a informar quo o 

0 negociant.', marido da senhora amea-
çada na rua da Liberdade, constituiu ad-
vogado para processar, por crime do in-
juria o barbeiro accnsauo. _ 

perante o dr . 1" delegado de policia, 
foi hontem requerido pelo referido nego-
ciante, termo de segurança contra o mes-
nM barbeiro. 

1 X 
-«NT.VTIVA DE HUicmio — l iontem, ás 

110 horas d i Iic.nhã, Felippo Diacero. ita-
l l i a » cec-, .17 anuo» de edade, depois de 

. . — ! _ _ — 1 — tt idéa 

Comniercio o Industria. 
Lavradores 
Construi tor o Agrícola. 
Credito Real cart. l i yp . . 
Idem cart. commercia l . 

Idem com 20 »/o 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto . 
Santos • 

S. Paulo 
União de». Carlos em liq 

. . . c|40 V 
União do S. P a u l o . . . 
Banco da Repub l ica . . 
Industrial Ainparenso. . . 
Comm. Italiano coinOO"/« 

Piracicaba 60 •/• 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S . Paulo 
Agua o Luz . 
Antárctica 

E. de F .do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Brngaiitina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos d.: Britas 

(com 69$ realisiidos). 

Guz de S. Paulo 
Lupton 
Mcclianica 
Korocahana o Ytuana.. 
Mogjana (á v i s t a ) . . . . 
Idem, (para o 1" d i a . . . 

Idem, (a 30 dia») 
Idem,c|40 ".'o r. dinheiro 
Id.-m,r] t O n ; » p a r a o r d i a 
Idem, c 140 °/o (.a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a 30d ias ) . . 
idem, idem c| 30°» (.a di-

nheiro) 
Idem, idem c.3i) °/o (tt 30 

dias) 
Progred ior . . . . . 
Stupakoff 
Tclephonica 
ÜniãoSportivnÇcin liquid. 
Itatibense 

LETRAS HVPOTI IECARIAS 

3005 
80$ 

•J30S 
230 i 
238.5 
1075 1075 
230S 
232$ 

925 

X i o x i . t l f ^ - t r a . « 

DENTISTA — 0 cirurgião dentista A . 
Ccsloilo fez qualquer trabalho dos mal» 
«perfcicõados o modernos da sua pro-
fiseão, por |TCÇOS muitíssimo razfiavei». 
Ac ceita pana mr Mo cm prestações, pre-
liaminte contractadas.— Gabinete e rc-
eidencia. rua Direita. 11. 20-B. 

J F ITTENCOURT— DENTISTA — Exe 
m i a lodo o qualquer tr.abnlho concernen-
te 6 tua profissão. Preços módico». Rua 
Direita, 11. 20, sobrado. 

Leiloeiros 
A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San 

tn Thereza. 11. 20-C. 

MORE IRA CAMrO'i — Rua 

Deodoro, n . 8-A. 

Marccha 

25$ 

78$ 

445500 

j > 5 

ã 55 § 

100.3 
40$ 

80$ 
1155 

2309 
•J305 

2305 
1005 
100$ 

2295 
22 'JS 

85$ 

R5Ç 

5 5 

QUIR INO DO CANTO 
fg/ncia, rua do S. Bento. 

- Escriptorio o 

j " F . FURTADO DE-MENDONÇA , 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á iua do Ëiinta Thereza. 10-A. 

D. í tosa J o a q n i a a 

Antonio Guimarães c seus filhos 
agradecem .Is pessoas que se digna-
ram acompanhar os restos mortaes 
do D . Rosa Joaquina á sua ult ima 

morada, o do novo convidam seu» amigos 
a assistirem á missa do 7° dia que, pelo 
repouso do sua alma, fazem rezar amaiihã, 
sexta-feira, 30 do corrente, á» 8 horas da 
manhã, na cgreja do N . S . do Rosario, 
pelo que antecipam ou seus agradccimeu-
tos 

ispnem aos e i n g r a w " ' 7 -
•giado» qne possnlmo», dependendo «pe-

nas dc um pequeno esforço bem combi-
nado. pondo em arçMo os uo«so» grande» 
,1 extraordinário» recurso». 

Alil está o no»»o glorioso e heroiço 
exercito qua»i a extTnguir-sc tcn ío co-
mo principal causa a falta de dinheiro 
que impede uma organnaçSo de accôrdo 
com a» exigencla» de uma patria inde-
pendente. A einla«lo levantará o nosso 
exercito, que também eslá ameaçado de 
tornar-se mendigo, como nó» outro«! 

Uma da» maiorc» necessidades recla-
madas no meu plano, com npp icaçlo düs 
milhile» da emissão é a meação de nma 
grande e respeitável marinha mercorite. 
mra sulcar os mares extrangetro« o no» 
ázer bem conhecidos do resto do mnnd?, 
daudo, como fazem o» outro» povos, a 
maior expausijo commercial na permuta 
do» producto». 

Não deveremos nos dispensar da ten-
tativa da introdneção do nosso café n í 
Rússia c o alarga, icnto do consumo na 
Áustria e para alcançarmos um resulta-
do mais pratico, é indispensável que nos 
apresentemos como povo civilisado, com 
uma poderosa marinha mercante para 
conduzir os nosso» producto» a todas as 
partes do universo. 

Acresce, em auxilio de minhas Idea». 
cora a ercação dessa marinha, a occupa-
•ão 110 trabalho do mar a milhares de 
brasileiros, proporcionando-lhe» uma car-
reira distincta e compensadora do» seus 
esforços e perigos, facllitando-uos viajar 
ao extrangclro, tratando de n goc.os o 
nos famiiiarisando com os povos cuUo« e 
darmos uma idéa da nossa existência ato 
aqui tão Ignorada! , 

Se um dia, como aspiro a nossa lan-
deira atravessar os mares para mostrir-
so nos paizes extrange-iros. deveremoi 
empregar toda a nossa actividade para 
conseguirmos permissão do» senhores po-
s S s para ser supprimido, ao menos 
naqnella que f í r do extrangeiro o let rei-
ro de Ordem e Progresso. Este olstin-
clivo tem contribuído muito poderosa-
mente para a baixa do preço do ca t t . 

Cada povo i aferido pela mentalidado. 
Expulso o lettreiro tratará o c.aro, quo 

ir.o parece um ponto bom significativo 
na previsão no futuro por parte dos »8-
uborea positivistas, ciperando um dia a 
volta da Monarchia, e ser imprimida r.a-
quclle qnadro a corôa l i 

Não lhe encontro outra significação ! 
Distribuído como «e acha o resultado 

dos mllhíes da emissão, pelas múltipla» 
exigência» Inadiáveis para a construcção e 
respeito da nossa patria, espero ser b e i 
comprehendido por todos que gosam dl 
liberdade dc pensar com mdepeudencia. 

Apresento o segundo alvitro a empre, 
liar para rcalisar-so a alta do preço d< 
café, dado, o que não creio, que o pode 

- stro alheio aos clamoros dl 

Ao commorcio 
Francisco Debs & José Fakhuri , avi-

sam a esta praça c ao commereio cm ge-
ral que compraram, por escrlptura pu-
blica, a Jorge Fakhuri & Irinão o estabe-
lecimento commercial. sito nesta cidade, 
á rua Barão do Jundiahy, 11. 100, livre c 
desembaraçado dc qualquer ónus, ficando 
Iodas as dividas passivas a cargo do» re-
feridos vendedores. 

Jundiahy, 27 dn janeiro de 1903. 
FHAKCISCO DEUS Í JOSÉ FAJCHUM 

3—1 

publico Se inoati 

" B a l i d a c fundada pelo logar do iion-
ra a que foi elevado, como nem um en-
tro producto da terra, o café, consideran-
do a sua preponderância no universo, n-
fluindo como agente civiüsador n n todas 
as classe» sociae» já como uma bebida 
considerada o maia bello licSr, já como 
fazendo parte integrante da alimentação 
o muita» vezes operando ccor.oimas no lar 
domestico, já como antídoto do veneno 
do fumo, já como artigo de commercíc 
o mal» rendoso do mundo, offereccndo c! 
maia segura» garantias do emprego dc 
capital, com a eircumstancia admlravei 11, 
quo nunca »e deteriora, tornando-se quin-
to mais velho mais «aboroso e estimado, 
pelo» qne comprehendem a sua ellicacin. 

S . Paulo, 28 de janeiro dc l'.t03. 

325 

35 S 
305 

505 

295500 

33$ 
345 
50$ 

A'o praças 
Trazemos ao conhecimento desta c de-

mais praça» do Interior do Estado e Rio 

de Janeiro que, em snccessãn A firma J . 

M . da Cosia Moreira, organisâmes uma 

sociedade da qual fazem pai to como 

socio capitalista J . M. da Co ta Mo 

rcira o, como socio solidário Alberto Au 

guslo Barbosa, sob a razão de 

COSTA & BARBOSA 

ALFAIATARIA ABTE E MODA 

Rua de S. Bento, 69 

(ContinAa) 

LUCAS DO PUADO 

1 IIHV, »-1 - - ' * 

moléstia qne o tefmanifestado a vários amigos 
m2í?? i . q r ® d l pôr termo á existencia, a t in 

g«m, 
Recebes, r u i u 

qne lhe dirigiu o fel Edoardo 

entre muitas fel lc l t^ge», 

tos contra 25 

~~ NOVA-YORK, 28 

Deu-se um encontro do trens na esta-

rão do Graclland, Estado do Noiv Jersey. 

Incendiaratn-sc alguns vagões, e mor-

reram cem passageiros, afora outros fe-

ridos. 

~~ CARACAS, 28 

Foi desmentida officialmcntc a noticia 

de 20 do corrente, de que 03 revolucio-

nários tivessem obtido Victoria sobre as 

força» do governo. 

V IENNA, 28 

O imperador Francisco José destituiu 

a princcza real do Saxo dos titnlo» e 

honras a que tinha direito na Austria-

Hungria . 

"WASHINGTON, 28 
O» representante» d»» naçflea aliiadas, 

em conflicto com a Venezuela telegra-
pbaram a seus governos insistindo pela 
r rompta acceitaçâo da proposta do sr. 
Bowen, representante venezuelano. 

CONSTANTINOPLA, 28 

Um telegramma aqu i recebido esl 

de diz qne a terceUa torpedeira 

paseon pelo Bosphore. 

"BUDAPESTH , 28 
O sr. Snell apresentou hoje na Dieta 

um projecto de «Iliança fiscal commer-
cial com o prato de dez anno». 

— Victimado por «ma 
accommettcu ha sete dia», fallcceu hon-
tem, nesta capital, á» 11 3[4 horas da 
noite, o sr., Francisco Gonçalves dc Bar-

r ° 0 finada era irmão dos sr». José Gon-
calves de Barros e Leonardo Gonçalves 
' : Barros o contava apenas 25 anuo». 

Era empregado da casa Sá Pereira & 
C . , sendo muito estimado pela sua dedi-
cação ao trabalho o pelo seu caracter 
franco e jovial . 

O enterro realL»a.»e lioje á» 10 ' / . h o i j » I * ^ £ * f e r i d o " p ã r i o'ho'»pÚiií da 
da manhã, sahindo o feretro da rua da Misericórdia. 
Victoria, n. 81, para o ccniiteno do I '» i-"""1 ' . 
^aofi. « f 

Prsames á exma. família enlntada. 
Falleccram mai»: 
No Rio. 11 cxma. sra. d. Maria José 

de Oliveira Regadas, esposa do d r . Hen-
rique dc Almeida Regada», illnstre medi-
co que por milito» ànnos residiu nesta 

i f lal . 

dai, põr termo á existencia, atirou-se á 
liiôia da /?. Paulo RaiJlcaj/, 110 trecho 
qJ> passa pela Barra i uiida, 110 inoinen-
t X e m que corria o trem de lastro viudo 

Ü Ü a t e r i o r . 
© desesperado foi cuspido da linha 

limpa-trilhos da locomotiva, rece-

ia grandes ferimentos ua cabeça e 

braços. 
i d r . Henrique Lessa, subdelegado da 

[rra Funda, tendo sciencia do occorrl-
jBigiu-se para o local, fazewio re-

. i ' •1 Sun. 

São Paulo, 

3 - 3 

de janeiro do 1903. 

COSTA it P.AnnosA 

B. Credito Kcal do 0 .. 
Mem dc 0 "h a 30 dia l . 
idem 8 "lo 
idem de 8 °,o a 30 dias. 
Banco União de S.Paulo. 

VENDAS REAL ISADAS I IOOTEM | f i c J n l i o t o J o 0 a c t i v 0 e passivo da 
000 letra» do II. C. Real 8 % (op. dia '-7) I t| n i . t n firma excluaivamente 11 cargo 

a 32S750 ™ »ocio Costa Moreira. 

500 idem idem (a 30 dias) n 3-lí>000 ' - - - - • 
idein idem lá vista) a 33§500 

2 apólices geraes 5 ° „ (do 2005) «100Ç 
300 leiras do 11 .C ,Rea !8% a 32$750 
300 letras do B. O. Roal 8 (a 3o dias) 

a 315000 

20 letras da Camara do Santos (2' 
são) a 8 0 5 

150 idem idem idem a PO.® 
100 idem idem idem a 805 
08 acções da C. Paulista a 230$ 
21 idem idem idem a 2305 
10 idem idem idem a 23'»S 
10 idem idem idem a 230$ 

A' HORA OFF1CIAL 

20 acções da Comp. Paulista a 2305 

PllF.ro DO CAFÉ EM HAMT03 

A Associação Commercial recebeu 

Escola Americana 

A matricula de novos alumno», ta«tl 

da Escola Americana como do Slacken' 

lie College, lccha-so sabbado, 31 do 

corrente. 

A» aulas da Escola abrem-se no dia 

2, c a» do Mackenzie 110 dia 5 de fevo 

rciro p . f . 

Pcde-se o promp'.o comparecimento 

dos alumnos já matriculado», a f im do 

não haver demora na organização defi-

nitiva das clasics. 

HOBACE M . LANE 

4 _ 1 Director. 

S e c ç s ã o l i v r e 
Salvação da lavoura 

EH :S3Xo DE CDBSO FOnÇADO 

3.400.000:000$ 

Valorlsaciio do café 

Ha nma presumpeão qnasi universal 
de que a lavoura auferirá no futuro gran 
des vantagens com a «ctnal baixa do 

I preço do café, pela supposição do alar-

>E' gravíssimo o 
I j f a c e r e . 

estado de Felippo 

te IATROS STO. 

esta tar 
russa 

cap, vu,. 
A finada era filha do faltecido viscon-

de de Guaratinguetá o tia avó das fiill i» 
do dr . Rodrigues Alves, prcsid«»to da 
Republica. 

E m Campina», o sr. Joaqmm Cafneiro, 
co-proprietario da casa Aotre Vame de 
Paris, daquella cidade. 

Km São João D'el-Rey, Minas, o con-
ceituado negociante desta praça, sr . Jo»í 
Peixoto Guimarãf». nm do» »ocio» da >--«»» . . 1 • ,-- _ • 
acreditada firma Silva Peixoto & C . O f r t e ã o de verdade a mesma »?.de de co-
fínado era casado com a filha do nossol nhec,mento constituindo a mola psychica 
correligionário, sr . Francisco Ferreira da S m protagoniat««. E em ambo» a «cien-
Silva negociante naquella praça, e eon- ei».,o o apanngio do heroc principal, que, 
cunhado do sr. Annibal Vital, cirurgião U o cato, desalentado e vencido, é rede-
dentista |» i ' j o pela Fé. 
™ . * ' „ «Bem mata Intelligente era a geraçlo 

C A S A M E N T O S : M l nns trinta anno» pausado», quand«. 
No proximo dia . d» fevereiro. reaWa-1 ^ r , b n . M e r eMih 0s . declarara goitar 

»e o casamento do »r. dr . Henrique ^ í r . , m B , c o n l o „ A n j o a „ m e i a „ o i t e 

Lessa, conhecido advogado do noaso for», 1 _ 
111 [, . . : . . At. n,n,l. 

-ÍAKT'ANXA — O anjo da meia-noite. 
"Ary Koerner, o medico que fez com a 

njorte um pacto, segundo o qual ella lho 
daria fortuna, gloria e amor cm troea 
do não se oppôr elle á »na ceifa de vi-
da»,* Ary Koerner, o protagonista do 
AjiJo da meia-noite, t ura Fausto da 
« tamanha moderna. Transporte-se o cam-

de acção : ponha-se, em logar da ca-
gara gothica ao alehimista medievo, o 
r.eâarlo burgnez de Muuich, e teremos o 

l i a m b a » a» peça» ha a mesma a»pi 
I _ 1 _ „ a < r ln A n r,A 

«ecuintcs tclègraininas: 
" SAXTOS,28 - A ' s 12.20 
Procura na bnso do 4$100. 

SANTOH, 28—A's 3 .45 
Mercado, calmo.—Baso, 4$10Ü. 

CI.TIMA3 COTAÇÕES NA I13LSA DO RIO, 
HO p IA 20 

Fundo» publico»: Vends. I Comp». 

Gerae» de fi '7. 9305 9335 
Emp." de 1895 928« 925» 

. de 1895 (nom.). 938$ 9335 
de 1897 1:0155 1:000$ 
,1e 1897 (nom.). 1:0105 1:006$ 

. Municipal 170$ 169SÕ00 
• (nom.) — 175$ 

Inacripçõe«de3";. . 870$ 805$ 
de 3'!«(nom.) 8705 — 

Estado de Mina» (nom.) 710® 050$ 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativa» 
Empréstimo dc 1808.. 

1 iirc^u . "• ̂ , I ' • — " " l i — -, — — -
oi j gamento do consnmo. 

I E ' nm grande erro da parte daqu' 

LfÇSM, tu i un i i uu •u.-.s«..'. 

com a gentil »enhorita Jo»ina de Figuei-

redo Davidoff. 

A N N I V E R S A R I O S : 

Faz anno» hoje a «ra. ,1. Loiza M . 
d« Oonveis e Souza, m ie da sr. A . 
Bello de B o n a . 

e. provando-o, affluia ao theatro, OM 
da era levado á «cena, do que i d« hoje, 
qae apenas «chá prazer em aaaíftir a 
revista*, farça« « a charges «em 
n a a idéa, »em um» phr iae reveladora 

l u e r . . . m a» eheia d« embroglio« « 

Municipal de Petropoli». 
Apólice Eut. E»p. San! r , janto 

Aefões de banco» : 
Commercial 
Uommercio 
Idem com 40 •!• — 
Lavoura e Commereio. 85$ 
Republica do Bra» i l . . . 409 
Rural e Hypotbecario.. 10$ 
Idem, i d ea d a í * « í r i e . -

NOTIC IAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telegram Bureaux) 

• IO, Î 8 - 1 - 1 9 0 8 

105% 
133$ 

38*500 

• H P tile« 

que assim pensam. 
O café «ij tem baixado aqui no» por-

to» exportadores, conservando os preço» 
altos para o consumidor obtcl-o pagan-
do 4 a 5 franco» por 1 kilo 11a Italia 1 
na França, e so á verdade que o alto 
commereio no extrangeiro o obtém 
preços Ínfimos, como accusam o» tele-
grauiinaa, está provado o formidável mo-
nopoüo pelo» grande» negociante» do ar 
t igo. 

E para chegarmos a resultado» prati-
co» e desfrutarmoi a preponderância 
exercida pelo café no mundo, »ó teremos 
um meio poasivcl: é uma grande emi»-
são para annullar de vez o monopolio no 
extrangeiro, organiaaiido-se grande» de-

I poeltos por parte doa brasileiro». E nem 
1 é nm segredo, nem uma novidade ei 

attitude que deveremos tomar. 
Tudo que no» vera do extrangclro -

istá confiado 
commercianle* 

„ collocaçio ao» p r i 

docto» d« cada naç lo . 
Porque havemos de ao» mostrar aos 

olho» do mundo tão indiffèrent«» ao» 
nos»o» commnn» interwnes, míntendo-no» 
em uma inércia que o proprio colono ex-
trangeiro e anaiphabeto no« eenaur» 
acrement« pele nnmo desacerto, entre 
g ando o Bosio caM aqui quaal dado. 
quando « certo que na extrangeiro rale 
— l i t i dinheiro ! 

0 cafó 

O café vai cahlndo do preço, e o qu í 
não tem raliido do preço nem do procura 
são as Pílulas sudoríficas, as legitimas 
dc Luiz Carlos, que custam 2fc<00 nc 
varejo. 50 dúzia» 4e vidros acabara dí 
chegar 4 Drogaria Amarante, rua Di-
reita, 11, quo também recebeu sortimento 
do Anti-rhenmattco Paulistano, do effi-
ca-z Oleo calmante de S. Carlos, para 
as dores de barriga o do» ouvido» da» 
creança», e da effleaz [njecnSo de Slen-
des. liara curar, sem dores e sem man-
char a roupa, o» corrimento» novo« o vc-
lhos. 

Na mesma Drogaria, encontram-se to-
dos os preparado» de Luiz Carlo» assim 
como na casa Lebre Irmão & Mello e na 
Pharmacia do Poro, em Avaré. 

O—1 

™ consumido no nosso pal«, es 
~ I á gnarda e vigilância de co; 
~~ extrangclro», dando collocaçi 

«IO, 28—1—1908 I E' inadlavei qae «ejam creado» « man 
Entrou o T i t w Brésil, procedente de I tido« novo« port«« de exporUç io *» ca 

B o r d u n i escalas, * U m l i U d i d i 8 . Paulo, «m It . 8eba» 

J * 

Companhia E. de Forro 
Araraquara 

85o convidado» o i srs. accionista« 
para «e reunirem em a»«ei,ibléa geral 
extraordinária no dia 14 dc fevereiro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio da 
companhia ne«ta cidade, para delibera-
rem «obre o augmento do capita! social, 
ou levantamento de nm empre»tir,.o para 
» e r appllcado no prolongamento da linha. 

Araraquara. 18 de japelro de 1 9 0 8 . -
Carlos Baptista de Magalhães, dtr» 
ctor-presldeute. 

9 - 1 (a l t . ) 

ca» 

A orUe 

A falta d i dinheiro t 
ra a procnri 
Lula Cir io« 

noa p a r i a procura — — 
„ de Lula Cir io« 1 »embaía í e o h e g a t 
mai« de 60 dmla» de vtdro« n Drogar! ! 

•o é aammbroM, «M< 
d u ritolM^Sodortn^ 

„ w „ „ , „ ja D r o j p S l 

Baruel « C„ i em Camplnaa, ra p h i r i 
macia R . Balle«; em 8. M.noel , Phg-
macia Barbosa J un i o r ; em 8 . Pedro, PV 
radeaba, Pharmacia Bourgogne, • « • » 
depositários U b r e I r n d o k K e l k . 

i - i (d. mm-: 

i m 



4 » B . B e n t o 

SITEBKATO 

M 11 M a org»nt«a',So d u nula«, quo 

m m Inutnllar se, como já fol mmuncla 

Ë 
„ mciii íos IE fevereiro, HH malrl-

•ertlo eucerrado» no dia 31 do cor-

ir» , pa ís de tumilla, commiinioiir-

o di» da abertura do c»:abekd-

,J3 0 Prior 

instituto Silvio de Almeida 

fiite eollegio, de luBtriicgao primaria 
» MMUiderl», 4 rua Conselheiro Neblu», 

ÍI, tem aberta a matr i t i i l» para a nd 
IMIO de «Intimo« interno», «eml-liiter-

»tio» e externo». O preJlo dispõe do Rrim-
% l rei-relos arboi m d o s o o corpo Ooi-en-

ta é constituído pelos melhoro» professo 
re» do S Paulo. 
li O director. 

16—tO SII.VIO DE Ai.ur.ioA 
\ 

f n i D l T A ^ l lavana, fumos e elgar-
V H i l I U . 1 v i j ro». Chegou grande rc-

- CASA NUNES , 
ao - 3 

D B K T T O A O D A S C B I A K Q A B 

t r i e 
Br 

O N d l ( t l n e l M 

Galvto Bueno 

DE 

P . D U T R A 

I o o n o c i l u t t d o a c l í n i c o s d e S . P i n t l e 

Dr. Marirarfdo d« Silva 
Dr. Paula U m a 

itaeaaa. Lucro. 10 
rua Direita, 59. 
( A . • T.,1». 

8ooledado Humanitária do3 Em-

Egadoa no Çommarsío de 
Paulo 

O dentista desta associado, José Mar 
tina Guimarães Filho, faz »ciente ao»»r»-
taiociadc» que os trabalhos cirúrgico» o 
therapcuticos »ao feitos gratuitamente o 
oa demais, com abatimento de 20 so-
bro os preço» de »eu gabinete, e poderão 
«er pago» em prestações mensaes. 

A» pessoa» que n l o tiverem tempo no» 
dia» úteis, »cr io «ttendida» aos domingos 
c dia» feriado», das 11 horas da manha 
ás 2 da tarde. 
Bua Libero Badaró, n . 17, canto da rira 

Direita 8 0 - 1 7 

PORFÍRIO DE AßWAR 
Umas questões de Lingua 

A.' veada em toda» os livraria» 
3 0 - 2 1 

Suspensões 

O sr. Franciico Cacilis faz publico, 
para o bem dos que padecem, que cu-
rou stla filho, atacada dc moléstias ner-

osa», «offrendo seguidamente de inflam-
marõc» no rosto e suspensões, com as 
pílulas anti-djspeptieas do dr . Heinaei-
m a n n . — r . CACILIS. (Firmareconhecida). 

onssitvAçXo 
Todas as pilulas anti dy»pepilca» de 

Hrinrelniaiin qne nilo tenham Rotulo F.n-
cantaria o a asslgnatura O. Heinzel-
mann era t inta a iu l , e a Marca Kcgis-
Irada composta do tre» cobra» entrela-
çadas, formando o monograrama O II 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vende se em toda» a» (29) 

DBOOABIAS E I 'HAHMA< IAS 

V i d r o , 

Xodos çe quoixam da crise 
Ninguém fle queixa da injecção satu-

t » r dc Mcude», porquo faz o curativo 
" V prometo e sem d&r c sem manchar a 

roupa . O Colllrio, de Mendes, faz o cu-
rat ivo da dôr dc olhos em 4 dia». 

Deposita i io»: I.ebrC, Irmilo & Mello. 

E m Avaré: Pharmacia do Povo. 

Morphea 
Cura-se tomando l i l ix ir M. 

8 - 3 

Morato. 

3 0—20 . . 

Estrada de Forro de Araraquara 
O cambio, para a appllcnçâo da» tari 

fas, a vigorar no mez do fevereiro, i 
do 12 d. 

As bases das tabellas 1*. 2 ' , 3, 3-A 
e 3-B, café, c do fi a 17 tem o au-
gmento de 40 0|0 c a da tabeila sal tem 
o augmento de 24 OiO. 

As bases das tabellas I , 2, 4, 4-A 
c 6 nilo soffrem al teraçlo alguma. 

Eserlplorio Central, Araraquara, 18 
de janeiro de 1602. 

C A M O S B . DE MAOAI .H IK» 

10—0 Director-preailente 

P E N T E S escovas, de toda» 
qnalidades.- Vendem-se 

pc abaixo d» custo, [tua Direita. 59— 
C A S A N U N E S . 3 0 - i 

Sociedade Paulista de 
Agricultura 

ASSEUDLÉA UEUAL O E D I N A M A 

83o convidados os sr». «ocios desi» 
lociedadu a fio reunirem cm aasembléa 
gerai ordinário, no dia 29 do -crrente, 
ás 7 hora» da noite, á rua 15 dc Novcm-
bro, n . 31, at im do tomar conhecimento 
das con l n relativa» ao anilo de 1903 

"Scleger a directoria quo deve servir no pre-
«ente anuo. Na mesma assembléa, »erào 
tratados outros assumptos de interesse 
para a lavoura. 1'ede-so o compareci-
mento de todos os «ocios. 

S . Paulo. 19 dc janeiro dc 1903. 

O secretario: 

D R . VEIO A FIUIO Sè -29 

PERF IMAR IASL — A Ca»n . T í u n e o 

á rua Direita, .19, 

continua l iquidando o seu grande sorti-

mento de perfumarias por toJo preço. 
30—'< 

DR. MELLO OLIVEIRA 
M O U - B U U S i n t e r n a s c 

c i r ú r g i c a s 

C o r n e l l t o r i o : B u a d a B ô a 
V i s t a , 5 8 - A . D o 1 á s 3 

h o r a s 
R e a i á e n c i a : R u a G e n e r a l 

J n r d i m , 8 6 
10—5 

Dr . Faria Rocha 
Dr. Orer.f-io Vidifal 
Dr. Frmtno io Pint« etno»o PI 
l )r . Araujo Matto-Groa*o 
Dr. Antonio Moira 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezend» 
Cr . Carles t oiuerale 
Dr Soeiro de Carvalho 
Dr. Aguello Leite 
Dr. Hantos fiangei 
Dr. (Ilídio Uuarltá 
Dr. Côrt« (inimsrles 
Dr . 
Dr 

Dr . Leoaidki Ribeiro 
Dr. Joaá Aatonio dc Hello 

Dr. Pereira da Roch« 
Dr. Mello Barrett« 
Dr. Phlltdelplio de 1,1ml 
Dr. Bap tu ta do» Auto» 
Dr flooçalve» Tüeoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Br««llien»e 
Dr. C»»tro U m a 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou:a 
Dr. Franeo Melreiles -
Dr Sonza Cfcrtro '.J 
Dr Candido de Almeida 
Dr. Leite B i a n d H 

receitam a MATRIOARIA, de F . DUTRA, no» »offrlinento« da dentição da» erlan-

t „ e » t te .Um a nua efílcacla. Inventor e. fabrlcant», F DUTRA, roa Vieira de 

Carvalho, 1 0 - 8 . P A U L O . 

Holemberg Sampaio 
Krnesto Cotrim 

Dr. Lourenço Mewotti 
Dr. Arainlz de Almeida 
Dr. Krne»to Paixão 
Dr. Accarlo de Araujo 
Dr. F . do Kant*Anua 
Dr. Jo i o Hudlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr Remigio Ouimaríe« 
Dr. Euzeblo de liueiro» 
pr . l iora de Magalhle» 
Dr. Joào Pedro da Veiga 

Dr. tugenio Hertz 
Dr. Canuto V i l 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Fr»ncl«co Ol iva 
Dr. Affonso 8piendor« 
Dr. M. Fraaco Co»ta 

á m u n A * C t a r n l h o 1 

• • r n p r « flal a o « p r e m o p r i n c i -
p i o • — v a n d e r b a r a t o • a r t i g o » 
a f l a a c a d o a . 

P a r t i o i p a a o p u b l i c o , a o « M M 
am i f f o a • r » « pe f t f t » « i i i f r a g a » » * » , 
a n o m u d o u l a r u » do» © u a y a -
» » * • » , 1 « , p a r a a d o V U e o n d e d o 
I l i o B r a n c o , 1 8 0 , o a u t o d o l a r g o 
do» O u a y a n a e » » . 

H a p e r a n d o c o n t i t t u a r a l u 3 f » C « r 
de t o d o » , I u d i « t i r o t a w « n t » , o m i -
m o a p o i o c o m o u » t e m l i d o d i»-
t i n g u l d o . a n t e c i p a , r e e o u h o c t d o , o i 
ueua » p v a d a c i m e n t o » . 

8 P a u l o , 2 3 d e j a n i i r o de 1 0 0 3 . 

5 - 3 . . . MANOKI.CAIIVAI.IIO 

Elixir 11. Morato 
Vende-se na Casa Baruel & C . . S . Paulo 

30—20 . . 

Charles Í Iü & C. 

ni a honra de InMrmar os seus freguc-
zes c amigos de qne, tendo conseguido ar-
rendar o local que antigamente lhes fal-
tava, e nugmentar con-dderavelmente a 
installaeío dos fiens vasto» armazéns da 
rua Libero Badaró, resolveram, para ga-
rantir urna fiscalisaç-So melhor dos diver-
so» serviços da casa, TRANSFERIR de 1.« 
do fevereiro proximo eiu demite o seu 
csçriptorlo para a roa LIBF.RO HADA-
RO, N . 115, assegurando-Ilns poder as 
sim servir a -»na numerosa freguezia mo-
lhor do que nunca. 1 0—9 . . . 

Km cumprimento do dispositivo do 
ar t . 20 dos Estatuto», ronvido a todos 

senhores soclos a se reunirem em as-
»embléa geral, no iiroximo domingo, 1 
de fevereiro, ao meio dia, na »ala de» 
sessôe» desta «ociedide, afim de torna-
rem conhecimento do rclatorlo o conta» 

administração do anno findo, o no» 
termo» do art . 21, elegerem uma com-
missAo de tres membros, para examinar 

mesma» contas e sobre ellas emittir 
parecer. 

Espero o comparecimento do maior 
numero possível dos senhores «ocloi. 

Hecretarta da Real e Bencmerita So-
ciedade Portugueza de Beneficencia, 20 
dc janeiro de 1903. 

O presidente, 
CuXDE DE 8 . JOAqt-IM 

O 1" secretario, 
A . GÓES NOUIIE 

(27, 29, 31,1) 

Sooiedade Portugueza Benefi-
cente «Vasco da Gama» 

Pur ordem da Directoria, coinmunlco 
a todo» os »ocios que, no dia 1 de feve-
reiro proximo, á 1 hora da tarde, na 
séde social, A avenida Rangei Pestana, 

IG, sobrado, terá logar a asseinbléa 
geral, para prestação de contas do 2 
semestre do anno findo, leitura do rela-
tório do anno findo c posse da Directo 
ria eleita para o corrento anno. pelo 
que ro;o a todos se dignem comparecer. 

Silo Paulo—janeiro de 1903. 

MANOEL CABDOSO A IFONSO 

28 , 30 , 1 secretario 

SÉ 

Dous casos graves 
Declaro qne flqnel radicalmente cura-

do de moléstias do estômago o intesti-
naes com o u»o d»» pilulas anti-dyspe 
pticas do d r . Heinzelmann. 

Attesto mais qoe soffri destas doenças 
durante 5 annos, e que nunca encontrei 
remedios que me curassem. Estimarei, 
para o bem de todos, que «e publique 
és ta declaração. — ÀLHEUTO OI.IVÍII IA 
CÜIMAEÀE». (Firma reconhecida). 

Birva para o bem de todo» qne sof-
frem esta declaração, que, reconhecida 
3o intimo d'alma, venho dar á publici-
dade. Victima de doenças inteatinacs, 
meu estado de saúde era tal que mapi 
rav» compaixão. Por muito tempo nâo 

: conhecia all lvio. Recorrendo ás pílulas 
átttl-dvspeptiea» do d r . Heinzelmann, n6o 
só «enti prompta» melhoras, como tam-
bém fiquei perfeitamente curada, dando 
graças a Deus por ter encontrado, depois 
de desoniinada, um remedio tilo santo 
como este.—ADELAIDE MOXXEIEO. (tir-
(na reconhecida). 

OBSEHTAÇ IO — Todos as pllnta» anti 
dyspepticas do Heinzelmann quo nâo te-
nham Rolalo Encarnado e a aaBlffnalnra 
O. Heinzelmann em tinta azul, e a 
\farca Registrada composta de tres co 
iras entrelaçado» formando o monogram 
i» O I I . . devem ser considerada» Fal 

Companhia E. de Ferro de 
Araraquara 

8 i o convidados o» srs. accionistas para 
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinária, no dia 14 dc fevereiro proximo, 
»0 meio-dia, no escriptorio da companhia, 
nea'a cidade, para deliberarem «ubre r 
augmento do capital social, ou levanta 
mento dc tira empréstimo para s 
applicado r.o prolongamento da linha. 

Araraquara, 18 de janeiro de 1903. 

CAI ILOS BAPTISTA DE MAGAI-HIES 

5 — j . . . Director-presidente 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEGUROS CON1HA FOOO 

Apólices resgataveia em dinheiro, por 

«ort i io». Informações e prospecto», 

tuccursal cm 8 . Paulo : 

Itua «Josy Üonifacio, 22-
(...) 

As mulheres 
A sfa. Maria Amalia, soffrendo muito 

lie flore» branca», sein achar aliivio 
diversos tratamentos, curou-se radie 
mento com as pilulas de Tayuyii M . Mo 

r S—Gertrudes da ConeelçSo, de Campi 
na», tinha accessos do loucura, peia fal 
ta do menstruaçfto (suspensão), o gosa lio 
lo perfeita saúde, por usar algnm terapt 

pilulas do Tayuyá M . Morato, propa 
Kadas por D . Carlos. 
6 —Lydla Martins de Oliveira, do Tietê, 
soffria do desarranjo» no ventre, sentin-
do uma dureza como uma bola, que mu-
dava de logar, e tomando das pílulas de 
Tayuyá M . Morato, sarou e voltou o ap-
petite, tendo hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S . Paulo, usou 
tias pilulas do Tayuyá M. Morato e cu-
rou-se de desarranjo» inteetinaes, com 
dores no» quadris, suffocaoão o ancias 
ile vomito», que a traziam atormentada 

tlflcnda». 
Vendem-se cm todas a» 

D B O O A B I A » E r n ARM ACI As 

Vidro, 3$ 

(29) 

I 
A t u m ftnti-opbldico prena**-
do no Instituto Mrumth«rapfoo a« 
0. Paalo, contra as mordeduPM 

S 
Ù-i 

A v«oda na» prl 
rogaria» <» » . P»"1»-3«n i ta 
l 

Collegio Diocesano 
| I K K E X 0 AO « M M A B I O EP ISCOPAL ) 

k directoria do Collegio Dioee«ano 
lev» ao conhecimento do» sr». pae» de 
família e mai» lnterenado» que a p i rUr 
do dia J 6 do corrente, até o di» 10 ^ 
fevwelro »e »char lo «berta» a» iMcrí-
pt/it> para a i n o r u matricula» e para 
OS exame» d» iegnnda época. 
' Ao» exime» de i t» époe» »er lo admit 
tido» 01 qne têm de preítar exame» de 
I dm i t a t o • o» qne tiverem »Ido rtpro-

Ki ó em d i a » cadeira», 
exime» u f i r l o do di» 10 » 26 
reretro. O reqoeri mento para o» 

• x a o N deve e i U r ae liado com ieUo fe-
deral de SOO ré!». 

i B e c r e t i r f i do Coilegl» Diocietao, 19 

ITK • — 

Real e Benemérita Sociedade 
Potugueza de Benificencia 

ASSESllil.ÉA GERAI. 

Syphilis 
Cura-sc tomando Elixir M Morato. 

a o - i o . . 

e d i t a b ü 

SERVIÇO SAHITARIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser 
viro Sanitário, faço publico que quem 
letar. durante o» primeiros trinta dia», 
ramondongos e r i tos mortos o appre-
hendido» srtmeute nest« •••pitai, p i r a se-
reia incinerados no De»lnfectorlo Central, 
á rna Tenente Peuna (Bom fie' .}), rece-
berá a iinportancia do -l'O réi» por ani-
mai •preaenta'*». 

S . 1'aiilo. 20 de janeiro do 1903. 
O officiel, 1. \ M de SI'jncli a Junior. 

« in^ii mm ••••!• «I m WM ^ 

ft qu6 o público deve dar pre-
ferencia 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 JULIO ANTUNES DE ABREU 
D e p o i s d e a m a n h ã 

" S a b b a d o , 31 d e j a n e i r o d e 1903 _ 

5 0 : 0 D I O O O 
I s l e I . r e i i i i » tem v e n d i d o n o x a i o j o I m p o r t a n t e a g c n c U 

- ' p o r d l f l f e r e i í t e w v o w s 

A preferencia para a compra de bilhete" dc.U C E A S M T , 0 T E B I A deve ser dada, por.todo» o . motivo», a e» 

• '(ta » a c r e d i t a d a a $ f a u c i a g e r a i . . ^ ^ ^ ^ ^ g a , ) b m ! o Q í s t í 5 J Q 3 . t a í l t e 

A n n u n o í o s 

AM A de leite—Offerece-te uma com abon-
dante lelte. Trati-se & »venida Tira 

demis, n . (Ponte Peqqena). - 1 

J jMA senhora fr incez i com de pratica 

ensino deseja dar iiccäe» de francex, in-

gier., Iiespanliol, »cl»ncla» e musica. En 

dereço : Casa Oarraux. 3—-

« i o u s 

c a -

v o l l e s o u n i a m e ç a . W t p c 

I r n l u r n a r u a U r l j j a d o l r o 

T o b i a s , 5 » . 3 - 1 

Vendem-se 

t a u l t i m a 

Frta acr tlitada ngoncia g^rat 
m i o do 5 0 C O N T O S . 

G r a n d e L o í e r í a C a p i t a l F e d e r a l 

A s I d é a s t r i s t e s 

são occasioDadas, as maia daB 
ezes, pela prisão do ventre, 

que faz nervosos, irritáveis e 
muitas vezes más as pesaòas 
de ordinário muito meigas, e 
isto porque a liilia tiea no es-
tômago e nos intestinos. Neste 
caso, aconselhamos tomar o 
Pó de Rugé. 

O uso do pó de Rogé é quan-
to basta paia fazer cest-ar im 
mediatamente a mais pertinaz 
prisfio de ventre, ao mesmo 
tempo que o seu gosto agra-
davel faz que o tomem com 
prazer as senhoras e as crean-
ças. 

Elie desembaraça o estoma-
go e 03 intestinos da biiis e 
das viscosidades. Em uma pa-
lavra, purga agradavelmente e 
rapidamente. 

For isso, a Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito 
ipprovar eete medicamento, 
para recommendal-o aos do-
entes, o que é muitíssimo raro. 

Deita-se o eouteúiio do vi-
dro em meia garrafa de agua. 
Para as creançaB, basta a me-
tade do vidro. 

O pó se dissolve por si BÓ 
ii meia hora ; bebe-ee então. 
Se quizerem vender-lheB 

qualquer outra limonada pur-
gativa, em logar do pó de Ro-
gé, desconfiem, C por interes-
se, e para evitar toda a con-
fusão, exijam que o cnvolucro 
ermelho do produeto tenha o 

endereço do laboratorio: Mai-
son L . Frère, 11), rue Jacob, 
Paris. 

A' venda cm todas as boas 
pharmaciae. 

Produeto fabricado 110 labo 
ratorio da casa L . Fa^è^e, 
(A. Champiguy & C., euccea-
aoies), no kiode Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado pela Escola 
Superior do Pharmacia de Pa-
ris. 

0 PROFESSOR DE MOSIGA ângefo Amarante 
lecciona plano, flauta, clarlnette, ban-

dolim etc. era sua residenui«, ou a domi-

cilio. (18) 

f o r a tratar da» 10 á 1 e das 4 á» 6 . 

I t u a i ü r . Í a i c í t o , 1 2 - A 

F x t r a c ç & o l a f a i l l v e l 7 «le fevereiro 
A'B 8 HORAS OA TARDE 

O plano desta importante lotei ia é inteiramente novo, a 
contos, tum muitos outros de Importância 

Joga apenas com 40.000 
3 S 3 : 3 0 0 $ Ü G 0 , 

de ] 
qual,além do premio de 200 

ia. • , • I 
bilhetes e distribue prêmios na imponaticin ae 

A^rèferencla para a compra de bilhetes desta GBAMDE l.OTERIA. djjB 
tedoa cs motivos, a e s t a a*s4í0a e a o r o d i t a f l a agen-aor dada, por 

c i a g e r a l » 

C H I C A 

casa que já vendeu, por 3 vezes, cm 
o importante premio de 5 0 0 

bilhete inteiro, 
c o n t o s 

I J K I C Â 

C o g n a c d e P a c o v i 

TOXICO APERITIVO 

Est imula os orgamsda digestão, d pre-
coniaado para as moléstias do peito, cura 
as constipações, bronchlte» etc. 

1'úde ser nsado simples ou misturado 

com leite. 
Yende-so na Rria de S. Bento, Uri 

(2», 5«, sab. 10—7 

(Firmas reconhecidasl. 

Vendem-se cm 8 . Pau lo : 

B a r u c - l & C o m p . 
30—20 . . 

Ehcumatinmo 
Cura-»o tomando Ellsir M . Morato. 

3"J—ïO. . 

SYPHILIS , 
MOLÉSTIA» DA P E I L E 

DO OOUaO OABELLITDO 
B DOS PELLO» 

D r . P a u l a L i m a 
Mtééto ffecialula 

n a km** pratica no» ho»-
n l t e a «a Snropa , membro 
J b ftMotedad» de Hyçiene de 
f r u c a M d t beaemerito (cou 
» A IUR n r a A N I T A B I A ) dos 

hoapttaea t l Keal e Benemeri-
U Bocledadtt Portugneza de 
Beneficend» 4o Rio de Janei-
r o . - C o » . : * » « « 2 £ V * 
roa 16 de Horaimbro 28 Ke-
»idenci», rua do» Quajanazei , 
o . 81. 

I 
I 

em sen» d i v i no» 

I janeiro de 1908. 

• M l m 

Padre O C I U D X I AMTOLO 

Oymnaaio Nogueira àa Gama 
EUCIPABADO AO QTMSASIO SACTOSAL 

Acham-se aberta» a» matricula» para 

o» »eguinte» curso» mantidos por e»te 

eetabeiecimento de en«ino i 

0) carao gymnasia l ; 

1) eur»o primário " 

^ ü i n o d« prep»r»torio» parcelUdo» 

para o» candidato» ao» cursos de Phar-

macia, odontologia, »grtiEerawa e bella» 

arte». 

Beide fá, « « « o fraccionando «ai»« de» 
tina das » « eandidato» t raatrienla 
qualquer anuo d» corto u i i i i a M l . 

Mediante pedido 
Mnm 

J a W e h y . 86 de todro de 190S. 
' O director, 

6 - f , „ I j u a b t i k e PCLAKAU 

E l i x i r - i l e a n t i p y p i n a c o m -

f i o s t o . E' de grande vantagem nas 

pueamonias, crysipela, diphteria, pleuri-

sia, febres ernptivus, rheumatiamos, ne-

ralgias, ctc. 
Vcudc-sc na rua de S . Bento, 6«. 

10—8 (2*, o sab.) 

MO LEIAM 
E BErois N A SE < P I X E M 

Soffre do estomago e doj intestinos s i 

qnem c9o conhece o ixir 
Viarrhfa—t collier do 2 em 2 I n r u 

e qusndo houver tainbem febre, admlnis 
trn-s,-, simultaneamente com o Elixir 
Ciulra, 2 dísea do bi-sulphato do qaiai-
ca ror d ia . 

E ' infallivel a cura, e aqnella qne n l a 

fl<-ar curado r.io pagar* naila pelo rea2-

illo. 

Dentiçüo da» crianças. As criança», ir.s-
ta ípota . qnasi sempro ficara ataeadai 
de á a r r h í a . fibre, vomites, e para i s n 
i:6o lm melhor remedio do quo o Elixir 
Cinira. 

Dgspefsia—ralta de app.'tite, digestlo 
difficlf dôr de cstoinogo. duas, trM ou 
mais colheres por dia do EL.IX1K t,IS-
THA OU E L I x h : PUCHUItY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
I>wlo A. Cinira. 

Boífre dc gonorrbéa so qucia n i J c > 

nl.ece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm toda» a» pharmaulM « 

drogaria». 

CEIAXQAS COM DIAnaHÉAS E BICHA» 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cinira. 
—Venho em abono da verdade o n í i r m i r 
per escripto i;ue empreguei o Elixir da 
1'uchnry Composto, por v . B. preparado, 
cm pessoas de minha casa e maia crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Lnia de S-mza 
Leite que soffriara de diarrhea o dyson-
teria ' com féhro e vermes o qua' n j j fa-
llioa um B'i dos doze ou mais casas cm 
nue empreguei. Com esti.na subacreve-
nx de v . » . att\ obr", a'.—Erancuci 
te raulu Leite. (m) 

' T l i i i 
D e p u r a t i v o d c W t r n e ^ k 

D E 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamento as 

U l c e r a s c h r o n i e a s 

l l a r l b r o s 

I 2 « p . « ; n i n s 

F e r i d a s 

KhcumntSsnio 
G o t U 

O s c n g u r f l i t a m e n l o H < I » 

U y a i l o o d o I>;:çt» 

o a s ' a n g i n a s < lo p e i t o . 

Tonas a» tffecçSes da r Is la que 
«c manifestam era pcseõas que ti-
veram syphilis ou rhenmatismo, 
tão radicalmente curadas com esto 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I t u a d o s O u r i v e s , 7 . ' J 
( . . . ) 

tanto 

E I S A S ! 

Oa pedidos do interior devem ser d',rígidos ao agente geral e actual ropreaen-
? da Compnrliia de Loterias Nacionaea do BrasU. . . 

níunes de Abreu 
C a s a f i l i a l : B u a d o T h e s o u r o , 3 - 5 . P A U ^ Q 

11 

U u l iarsa "Brilhante" 
C Ü m e l h o r e s o 0 3 c i e m a i o r c o n s u m o n o 

B i o d e J a n e i r o 

ï ' n ' r o n ' | C i i 1 o r e s t i ' p r a i ? a : 5» X D. BICALHO 
3 — R n a d a C a i x a d ' J g n a — 3 

Í€ Í 5.3 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICANA 
SCCCUESAL: 

12, BUA DO UOSAEIO—S. PAÜLO 

De aceSrdo com os nossos estatuto» e 
cos termos do artigo <5'J do decreto n . 
177-A, rie 15 de eetembio de lá'J3, esta 
..un-ursal resgata uí deljeaturc» numero» 5625 

da capital do interior 

E. Paulo, 28 de janeiro de 1334. 

O gerente 

l o s ò Cu i aSda 

A ftcemrauDOM 
Já foram Iniciado» o» aorUto* d » « > * ' 

n o a » pela inachlna I M u t , na irae so-
lei d rua da lloa-Vi»ta, n . 6, M * 

h o r t a da tarde, tod»n M dia» utef». 
S , Ptnlo, » do janeira 4e 190». 

O cucai regato da emlMM 

30—3 /-»/-• te fid e Almeldi 

l'oui])nnlila Itarnal Ferrei» 
CaiiMtiuelr« 

AVISO 

Previne «e no pn l l i c i qti- a l a i » caia< 
bial a vlgorur ne»lfi Kstrtd» e n» «ecçlo 
Kuuilense, no mc í de fevereiro p . f ., d 
de l i d . , ou mais 10 "1. »obro ai base» 
das tabellas .1 a l õ , (em excepçllo da» 
tabelles 4 c 5 no Danit l Terreo e caf í , 
tabellas 3 ,\. B-B, -I e R na Knoilonse, 
que nilo tem cambio ; «ai, raal» 24 "|„ « 
café. no Komsl Férreo, mais 25 "|„, ou 
i ambio de 15 d . 

Campinas, üU de janeiro de 19QS. 
Alfredo Bartholnmen da SlIraeOtt 

crua, impeetor R»rai. Peitoral de Cambará 
d o K u t i / t i S o n r n 

Approvsdo pela E j n i a . Junta de H f 
giene do Ilio de Janeiro, privilegiado pof 
Derreto do Ooverno e premiado o ^ 
C1KCO medalii..s •! 1 • CLASSE por 4if 
ver ias Academias < Kipoaiçõea. 

l:-m-.io GARANTIDO e muito acradl-
tailo p'-ios s,'U* elfeito» maravilhoso» na 
, i.ra ilas affecções pulmonares, hronehi-
ti», rou!|Uldio, a i thma, coquciucho o toj-
•es de toda espécie. 

AUesUdo por abaüsados medico» d t 
Prasil e cTtrangeirO o por iuuumera^ 
icssoes curadas. 

A' venda nas principie« pliarmacla» do 
Brasil, Ilio da Prata e Portugal . i 

Pedidos de fuihetos com ati.estado» d» 
rurns ao seu aui tor, J . AI .VAUE3 I ) S 
tOl'Z.\ «OA l f ü á , em Pelota» Bio Orou-' 
de do Sul. (3*, S ' e » a b ) Ã medicina de Souza Soares 

Novo syiitema de curar as mo!e*tia» 
poi' uma tórma muito efficai, facll, Inof-
fensiva, economica e qne, tem dado o j 
mr.is esplendido» resultado». 

Os seu» remédios sao o» seguintes: 
Febrilina ns. 1. 2 e 3 
Acrroiiaa ns. 1, 2 e 8 
F.pidermina ns. 1, 2 e 3 
/ieepiriiia ns. 1, 2 e 8 
Estomachlna ns. 1, 2 o 3 
Jntestinina ns. 1, 2 e 3 
Vrinnrina ns. 1 , 3 e 3 
Clerlrina ns. 1, 2 e 3. 
Doridina n». 1, 2 c 3 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Vcparidina ns. 1, 2 e 3 
Fonifklna ns. 1, 2 e 3 . 
Para u sua appl icaçlo etc . , vOdc o 11 

vrinho 0 Acro Medico, quo se envia— 
(i i íATIS—e li . re de porte a quem o pe-
dir ao sen auctor, J . A. de Sottta Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Bui, ou 
ás drogaria» de Barnel k 0 . e Lebre, 
Irmão k Mello, vendedores nesta capital 
do» remédio» acima referido». 

(3», &• e sab.) 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n i l l a 
Orgams geuitaea e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processo» efficaze». 

Ccnsnllorio I Resldencia 

EUA KIBEITA, 65 |HCA h. JOAQUIM. 20 

Telephone, n . 540 (m) 

Dr. João Antonio de Oliveira 
ADVOGADO 

Bna da Quitanda, 2 (sobrado)^ 

Humanitaria dos 
do3 no Commeroio 

aulo 

gociedads 
Empre, 
d e 

AssmraiÉA OEBAÍ. nnn iNAr . i l 
De ordem do «r. presidente, convido 

os sr» . «ocios para a reuni io dc assem-
bléa geral ordinaria, domingo, 25 do 
corrente, á» 11 hora» da manhã, no Sa 
a o da »ociedade. á rna Libero Badaro, 
17, e ter i por fim : 

1" apresentação do relatorio organua-
do pela directoria, acompanhado do pa-
recer do coiiaellio; 

r , diseusslo dn relatrio e rcspectlro 
parecer do conselho; ' -

3" , eleiçlo, por ejcnit inio »"-reto, da 
directoria • conaelho que U m da »ervir 
no eiercicio actaal; 

4» , dar paaH á directoria e -onielho 
novamente eleito», on comiderar empo«-
• ado i o» n l o presente», a quem »e f a r l » 
a» necessariaa commonieaçô»». 

Peço o comparecimento do » » » r «n-
mero de» »r». »ocios. 

a . Paolo, 1« de janeiro d* 1 * » 

M a s c a r a s de papelão, arame e 
CoBÍe t t i de còres vririadns 

g p í n q u e d s a de madeira e papel 
L a n ç a - p e r f u m e s , artigo de moda 

L a n i e p i s a a de pnp'-! 

Kncontrain-so bonitos sortimentos 
dos artigos acima na 

GARCIA, NOGUEIRA &C. 

4 2 - K . u a d e S . 3 o n t o - 4 2 M 

s A o : ? A U L O t i - I . . . I 

_ mi. I l l — 11 r 

W e z ä ä ä S ^ m m i m B i f ^ 

t-

Mexilhão d e Aveiro e engula 
em pscabeclie 

E ' u m n R S p c c l u l i i l u i I f l n i i n -

< a v i s t a e m S>. 1 ' a u l o 
A VKNDA VO 

â r m a z e m û i P a s í l c é a 

Rua de tifinta lphygcniu, 64 

A K I í t 3 A Ï . E . J Ü i B . I C f U r S 
10—1 

M A R A H , F E R B Q R A £ 

Fundição Especial de Ferro 

(m) 

Gompai&ia Brasanílna 
Faeo publico que, no mez de fevercir» 

proximo t-.Uuro, a tarifa movei a vigorar 

nesta Companhia i a de 12 d . , ou 41) > 

mais sobre as bases das tabellas 1 a 17, 

i-om excepção das tabeila» 2, -1 e 6, qu» 

não g i-ara do augmento, e de 24 V» «o* 

bi-e ii base da tabeila sa l . 

Erosança, 18 de janeiro de 1903. 

A. Fontes Jnnior 

10—5 Inspector geral Â ELECTRICIDADE 
Telephoues, campainhas, para-raio»; 

sortimento completo de tod^s os mate-
ria,-í pertencente» a eata arte. Fazem a» 
installaçOe» e concerto». 

L a i i r I í o b a s l r J s l i i 

Largo do Oncidor, 3—Caixa jioilal,~>8t 
P A U L O 6 0 - 1 3 

« p U g o B p r m c i p a c s . Ferro de engomn.ar (modelo es-
8 pecial) fogões economicos (aperfeiçoados;, 

cofres a prova de fogo etc. ctc. 
Ú n i c o « f | c n t o n e » ! a | > ' , ' " , ; > ! 

D . B I C A L H O n-d'Agaa—3 3—Roa 
pILLUUS 

DO DR . 

F U B S M 2 ¥ â 3 

D E j ? U B , A T I 1 T A 3 

O clrnrgiSo-dentista Annibal Vitral ca-
ra nnalquer dente jior mais dorido qu» 
si-ia em 24 horas, com um processo de 
tua invenção. Obtura A amalgama, a os-
er, artificia), a esraalte, a granito ou mas; 

por &S000. Olitara a ouro por Í JJ 
a 20S. . . . . 

Restaura dentes a euro, ror m a u du-
licil que Beja por 2555 a 40$. (nSo em-
pregando o proceís i brusco do martello). 
1 impo os deutes e ns torna alvo» por_5;? 
B 2»S Extrae dente» sem dor por o.>. 
ColliM-à dentaduras com ou sem chapai; 
de t. s a pivot, coróas de ouro e incras-
IrarSe» de brUlontc». Tracta das moles-
t as da boi ca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalho» s5o garantidos 
rr,r muitos ânuos c praticados sem a nu-
iiima dôr, mesmo nas pessoa» mau ner-
vosas, r.o consultorio caprichosamente ia-
ttallailo, com toda» as condições hygia-
nii as e com apparelho» dos mais moder-
nos observando a rigorosa auti-s«p»ia, 
ccon«i'liiada pelos met.hoiios d,js mais coa-
tum ciado» da cirurgia dentaria, 

Consulta» e operações, das S Lora» a» 

4 ca tarde. (-m) 

B u a u s S . B e n t o , 3 1 

S o ^ p a d o 

l i » : 

Com a , A G U A 
S A C G A V A 

Í O s C A B E L L O S 
j c a i i l l S W A 

I r ecobram a sua c i r p r i m i t i v a 

T1HT0BA NOVA IHSTÁHTAHEA 

à baa; eiclusivameo^e vegetal 

A . 

fl 

é d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS INFALUVEIS . 

i^ an d i a a pcllc nem a roupa 

E . S A C C A V A 
Perfumista-Chimico 

16, rue da Colisèa, PARIS 

Depositaries em S. Pajdo: 
I AMAS ANTE i C-, - B. .BUEL A 0 " . 

A 1 VENDA 
em toda» a» pharmacias e drogaria» 

do Brasil ( . . . ) 

B B A M 
Quere i s t e r 

l i ndos cabel los7. . . 
L'sae a GRAÚNA , unlco tonlco Indige-

gena qne faz nascer cabcllo» c combate 

a caspa. 

A OHAÚJ íA d i um brilho admiravel 

ao» cabello» e enra todos o» inale» pro-

prio» do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vende-se nas priacipae» 

perfumaria» e drogaria«. 

Depositário» era S . Paulo (dia p . ) 

X & O . 

Âttenção 

o . . . ) 

fiowsae» F M M I E A , 
V «eeretarlo, 

Pert i l ico que tenho n»ado e ainda IMO 
l ea lmente do v inho Collare», da Qnio-

Ipe» de Miranda, fornecido aqui 
pelo »r. F i rmino SimSe». 4 roa da Glo-
r ia , 1 4 1 , qne vende áa dúzias a 1 2 $ , de-
cimo», quintos e p ipa» , e o coMidaro n a 
do» melhore» vinho« de pasto qne Tê» 
de Por tuga l . E ' vinho de fraca gradM-

So alcoólica, de eieetlente cowrthiriçto, 
• aeldo apenas normal, de »abor franco, 

KoxhMitdo-M mntto de perto d»» — 
s Bordeaux. JUmto-o »m tf -

Cida coeta. q w n í o Beait* tm rtcomme»-
dal-o ao* « eu » amigo» e eli«HU». 
ÍO-U P r , tu f . fimretli 

O E l i x i r d o B O L B O e P I C H I d a O r l a n d o R a n g e l ê o T o r d a d e i r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -
l é s t i a » d o f í g a d o e m g e r a l e as f u a c ç S e » 

d i g e s t i v a » l i g a d a s a 03te s o n r i m e n t o 
R. do emlnonto professor da Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro, 

o K l m Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa aprec'.açio clinica qr.a serve i historia therapaotlea 
desta prer-arado : o 

«IUm. Sr. ph»rm«eenlleo OBLÍOTO ttjK6«L-8. C„ 20 de OuMt.ro de 1MB. 
- C o m o c-mpreeo que te:.t.o feito ha louco tempo, <le iitgu!,» do. tü.SO» 
preparados ph.rmiceollco., Julgo-me h.,je habilitado A TIr «>L»ntM5». 
meíto iCTteraunliar-TO. a elSe.ela therapeutle» que elfetlivameot» po.-
•tiom, felicitando-roi peto apuro de manlpulaiio coin que i l o eij,oitoi 

.EÎ tre oauoí ' .altentirel o Eltxtr de B-.ido e Plehl, que prescrevo dlaria-
™, te eom v.nt»Sem «antfe.1» n » hjperheiat..i torpt-lu do ilg.de . 

decorrente« vertnrbsçôci funeelonae» do «pperetho .ligestlTo, rrr-j-im-
tlsitmas entre nó j ; «sslm lambem to.b» on vonou prepsrtdo» lia Kol», 
nue considero inperlorea ao» tioporUilo» do estrangeiro e que corres-
pondem eom »eguranç» ao objeellro th-r»Peotlco » qne «e^dutlnto.^ 

«Cem t»l enforço, que «pptando vlrsraenle, hotiraU, por complete, « .naiu-

trla brasllelr» • • phdrmsel» nacional. 
.Cnmpriado m e devei, .ubeerevo-me de V., etc.-Dr. B. ia Roel* Farta., 

PDSTAM 

P a r a g a r a n t i a eilja-»e »«mpre a firma o o nom» d» O B I A K D O BAN I E I . 

Deposito Gera l ; RUA G O N Ç A L V E S D I A S , <1 - Rio de Jaaeir» 

ÚNICO RECTIFICADO 

O í i r n m l e c o n s u m o <<UP t o m e » í o F O l t M I -

C I D À e m l o i l o o B r n s l l ó o m c l i i o r n t t o s t u l u 

« ! p s u n s i i p e r i o r l d a i l e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e e x l s n í j u e m - s e 

g r a n d e « f o r m i g u e i r o s . 

C r a u d e r e d i s o ã o a o s p r « ç o i 

fiCr.-AOnSTK EM CA5IPIVAH : 

i c ã o J c r g e » FigM©âi*etlo & Cam j » . 
AOK-:TE CEttAI. : 

L e ã o d© ffioapa & C o m p . 

SANTOP—Rna 15 de Novembro,« . 48 
S . F A I L O — K n a da Bda-Vista, n . fl-A ( . . . ) 

Sszoas ou nislsilas 
Febres Palustres e Intennitleníes 

N E V R A L G I A S 

C u r a m - s e c o m n s 

Alberto de Magalhães & C. 
(GASA KLIMOEFER] 

I D r o g w l s t a s 
A r l i a o s p p l n c i p « « » - C o a l h o m a r c a . E s t r e l l a , a r t i g o s 

d e Bary, s a b o n e t e e d e B e u t e r , P i l u l a « B o s a d a s d e 
W i l l U m e , d r o g a a p a r a t inturariae , c h a p e l e i r o s e t c . e t c . 

U n i r « » g e n t e n e s t » p r e ç a J 

J . 
s - f t l l S á CAIXA r i W A - l 6* 

r E E T A B A D A í l P E L O 

P h a r m a c c u t i e o A b r e n S o b r i n h o 

S. PAULO 

B a r u e l & C . - À . d e S o u z a Bi lve ira ft C . - P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u e i r o z Mal le t & C . - P K a n a a c i a C a r t o r , e e m 
t o d a s as b o a s p h a r m a c i a s e drogar ia« d e s t * capitall e 
ifiterior. _ , „ 

Caixa, 2| JOO 



S U N 

A proprietária deste antigo estabelecimento sitojà R U A D E S . B E N T O , 
communica aos exmos. hospedes e viajantes que, tendo 
adquirido, por arrendamento, o magnifico prédio contí-
guo, d'ora avante lhes poderá offerecer excellentes com-
modos, continuando inalteráveis os preços estabelecidos. 

í S S S S s e e S e é l i e s e ^ ^ w w i 

O l e o p u r í s s i m o « l o f i g a d o d e b a c a l h a u c o m I i v p o p h o s -

p l i i t o d e c á l c i o e s o d i o 

Remédio incomparável para combater todas as moléstias dos orgams respi-

ratórios, de admirável effeito .lias pessoas fracas, especialmente nas mancos ane 

micas e racliiticas, como provam honrosos attestados dc notabilidades medicas 

pharmaccuticas. 

PABECER DÁ 1' IBECTORIA GERAI . DE SAÚDE PUBI. ICA n o m o DE JAXE IBO 

A Emulsão de oleo de fígado dc bacalhau com liypopliosphitos nc caiu» 
miio preparado pelo sr.pharmaceutico Theodoro José de Abreu fcobiinho.e um pio-
dueto que está bem formulado e manipulado. A associaçJo dos liypopLosphitos de 
cálcio e do sodio ao oleo do figado de bacalhau para tratamento dus moléstias pi I-
monarei e outras n io é uma novidade, mas a boa dosagem da formula aprescnt..ua 
pelo peticionário e sua perfeita exccu^o c excellente gosto, deixam-nos espeiar 
que o produeto d« que lios occtipamos possa muito bem concorrer com os oiuios 
similares que se destinam aos mesmo« fins. 

Rio, 14 de jnubo dc 1838. 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabeliãs 
dos medicamentos adoptados nos liospitaes de Marinha e pliar-
macias dos navios de guerra, bem como naa gharmaeias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial cia 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d o ftfereu 
S o b r i n h o sobre as Bimilaros extracgeiraa. 

S . 1 = 0 , 1 3 . 1 0 

Baruel & C . - A . de Souza Silveira & C . - P . Vaz de Almeida &C .-Que i roz Ma* 

let & 0 . — Pharmacia Castor, o em todas as boas pl iamacias c o-. 

desta capital c do interior. d 

V i d r o , a ^ P O O — d u r - i » , 2 0 $ 0 0 0 

^ ï i H ï a î e s « S » t s KJ R Í y s a H ms» — . — 

Cura-se promptamente, som dòre sem reraedio interno.com a 

~ ~ g L Y O E E I I N â [ A n t i - M e n o r r k g i c a ] 

dfl abreu sobrinho 
L a r g o d a L a p a , a . V B - ï U o 

BARUEL & C.—8- PAULO 5 

9 

-

su 
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: 
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Loção a Violeta âe Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HOSSON 
Importadora de perfumarias 

R o a d e S ã o B e n t o , ' 3 4 

S . P A U L O 

r t i x m lOBCUCTo DE CAi.no, do pliarmaceutieo Granado .med i c ado rccom 
inendada uo UatameiSo das affecçõcs cu/ancas e syphüit cas, pretendo pelos «ler-

e eupéptica, empregada nas perturbares <ío estomago, djspepsia atônica 

„ , „ „ a s s v s a w s s a u » 

amenorrliéa, debilidade do ^ » ^ V e n á r a d o uelo pharmaceutico Granado, de im 

p o i t a n t e - ^ L ^ c ^ ^ r ^ ^ n ^ r f S r ^ i U ^ e curar as affecSOes horpe-

ticas e p r c p a r a d 0 peio pharmaccntico Granado, muito recom 

m e n d a d o n a s i ^ e s t i M ^ o p e i t o ^ e ^ n a ^ è r r a g l n o s o , p r e p a r a d o p e l o p h ^ r m ^ n t l c o 

Granado e de reconhecida utilidaie no tratamento das moléstias do fígado, lctcnua, 

' " ^ T U O ^ D O - T A ^ C O , ( — a t a d o • ^ t í ^ Í , 

ções o uma colher de sopa para a» G r a n a i 1 o , poderoso antídoto I 

rs •-
t i l n U U m t

L°0 T A 3 1'RErAUAÇÕEB 8X0 BtOOROHAMCSTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 

« d o s pela Iuspcctoria Geral de Hygieno. 

TENDE O Í F I C I N A D E C O S T U R A 

l ü i i g l d u p o r u m h á b i l c o i i í r n m e s í r o 

E s e c u t a - s c c a r a s c a p r i c h o e e s m e r e 

q u a t q u e p f i g u r i n o e f e 

VESTIDOS PARA FAS3EI0, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS 'FAILLEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

H E K K ü t f c ü E S Â E f ô & E Ï Ï S 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L i v e r p e l , B r a s i l a n d S l i v e r P l a t e S t e a m e r s 

T j i n l x a . L a m p o r t A Z Z o l t 

SERVIÇO nn PAiisAaEtaos r iB4 KEiv-roaC 

HEVE1-TUS, do Rio . 
TENNYSON, de Santos. 

» do Rio 
COLERIDGE, do Rio . 

17 de fevere'.r» 
27 

2 nurço 
17 • 

O PAQUETE 

O n o v o v a j i o r a l l u m a i » 

E R L A N G E N 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

1 2 — " R u » P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i © d c J a n e i r o 

Derios'tü N a s Piiueiuites drogarias de S. Paulo. 

IDA NIEL 
P a r t e i r a d i p l o m a d a 

— Tratamento por massa ge— 

RUA AMAZONAS, 6 
S. PAULO 30-29 

R e t r a t o s B e l s é s 

M chegaram da Europa os materiaes 

para esses rotratinhofr. 

55OOO A DÚZIA 

NA 

P h o t o g r a p h i a V a l o r i o 
Só é tirado aos domingos, ternas i 

quintas. 30—'-' 

T H E A T E . O S A K T ' A N I A 

G R A N D E C O M P A N H I A D E â M A T I Ü J 

1 1 1 X H B R A C Í A 

D o t h e a t r o R o c r e i a 9 d o R i o d o J a n e i r o 
F u n d a d a c m 2 0 d e n o v e m b r o d e 1 8 8 » 

H O J E — 5 . - f e i r a , 2 9 d e j a n e i r o d a 1 S G 3 -

G R A N D E N O V I D A D E 

Primeira representado do drama, baseado em factos lnstoricos, dividido 

m 7 quadros, original do comedioffrapho Eduardo Victormo, ornado de mus,.a do 

maestro José Nunes, intitulado : 

PEDR'ÂLVARES CABRAL 
í e w o n a f f s n s » h a n t a s t i c o s - A Patria. Helena Cavalier: Deusa da For-

tuna Mat ™de Deu" da Aventura, Maria Pepa; Estrella dc Portugal, Emiha 
.tuna, Mathdde lJeusa M AV , c a d e l r l o h ^ i r : i n t 0 S i diáconos, besteiros, cl,a-
Amele i r«? pagens^rmbkleiros. pas.avantes alab.rdeiros rcis u . armas, peSes, 
cavalheiros, damas, thuribularios, Índios, índias celebrantes etc. etc. 

A J iooio n u u i a e m P o r t u g a l 

(Esplcrada pela Companhia .Nacional dc Loíevias dos Estados) 

Paia conhecimento do publico e dosnossoa agentes no in-
terior' damos em seguida n ordem das extracçõe3 de f e v e -
r e i r o d e I S 0 3 , chamando sua especial attençao psvra os 
novos e maguifleos planos : . 

8-0 O OS—em i , 11, 18 e 25—Inteirós, 300; meios, 150 rs. 
1 9 * 0 0 0 $ — e m a, 10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
SOsOOOS—em 6, 13, 20, 23 e 27—Inteiros, 100 rs. 
t2sOOOS—em5, 12 e 19—Inteiros, I50rs. 
I S i O O O ^ — e m 7,15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I S íOOOÇ—em 2 e 16—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

CÚMMANDANTE: E . R AETZ 

Baliirá de SnssSos, em ES d e f e w e r e s r o p.f., para 

R I O U l i J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 

P r e ç o s d a s passag jes í sa <lel» clas39, para Kot-
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôaa o as mais modernas accommôdaçõoa 
para passageiros de 3 a c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r » 

t u g u e z a bordo. 
Preço da passagem de 3 'cSäSsse para L i s h i o a e M a -

deira, ' incluindo vinho do mesa. r é i s Ü 3 5 $ Q ) 3 0 . 

Recebe passageiros para as IlhaB doa Açôrea. 
Para fretes, passagens o maia informações, traU-u co o 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
L a i - < j o M o n t e A l c a r o , 1 O — S a u t o s 

H u a d c S . ü e n t o , » I — S . P a u l o 

I l l u i n i i i a d o a I u / o l a c t r l o a 

Saliirá do B i o de J a n e i r o , n o d U 3 1 do corrente par» Bahia, Pernambuco e 
U N T E " W - Y O r t í C * 

Recebe passageiros de 1" c 3* classes para os portos acima e pari \ 

B A R B A D O S 

Esto paquete proporciena aos pa-ssapeiro» todo o couforta nsoosurlí » ta.» 

„ bordo medico o criada. Viagou mais rapida que via luglatorr» • aça 01 iaíosü 

veuientea de baldeação. 

Preço da pasaaijim, em 3* classe, do Rio de Janeiro par» Nair-York, $11»» 

(dollara, moeda americana) e de Kanto?, $51)"°. 

Os paquetes Tcimrjsoii o üi/rr.ii têm também camarotes superiores de 1" o 

classes, custando mais í-1!)'"' em 1* classe, o 815°° em 3» classe [ura cada adaltu, 

Para passagens e mais informações, tr»ta-so: 

Em B. PAULO, com 

G £ Ç 3 H . S B O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Em SANTOS, coui os agentes 

li". S . H a m i i s h i r o & C . , L d . , R u a l a d o N o v e m b r o , 

E LO ÍUO, com o, agentes 

N O R T O N M E G A W * C., L I X 

BUA ritlUEIEQ DE MÁBÇO, S3 

Société Général a da Transports Marit ima? i Vapeur d l W i r u i l H 

25:000^000 

Fm •) de fevereiro—Inteiros, 1$600; décimos, 100 rs. 
^ t e plano distribue outros premio, de 4:0Q0S, 2:000$, l íXKWeto. 

Em 20 de fevereiro—Inteires, 750 ; quintos, 150 ra. 

G R f i N S S i E X T U â O a S I K â E I A L O T E R I A L O O i O O 0 $ 0 0 0 
E x t r n e ç í o c m 2 1 U E A I I l U L 

lOO-OOOSOOO por 3Sn00-Inteiros 1 25^)005000 por SJúO-auartos 
- • • — ) por ll&OO-Meios | 5:000*000 por Ç l a O - Viges.,nos 50:000*000 

Scenarios, guarda-roupa 
• e - s n - i c è i i e 

I adereços novos, 
d e B d u a r â o V i c t o r l n o 

Prenara se o oalco para a deslumbrante montagem do grandioso drama sacro, 
F " R J . Ut ânidros e uma mística apolheose (!>>oria\ em verso, de tdnardo 
• • c t 0 ! ! Í2 .922Í Í22J í . « tfir.vAfeto ,Paixão, morte e resurreiçao de ifb í actos, 16 quadro» e uma 

Gar r i d o-O M A R T Y R D O 
S T 8. Jesus Christo). 

P r e ç o s « J i o r a s « I o c o s l n i n « 

o , bilhetes »cham-.e i venda na Bra,serie Pautitía, das 10 horas da mi-
• . j fUaatpn. 

O i b ü e t e s »cnam-Bc » . 
« M is 6 d a tarde ; depois, BS bilheteria do theatro. 
• r B t po l , tfo eepectaculo. hatert boudes para todas 

D O M I N G O — M a t i n é e 

as linhas. 

Todos os prêmios são integraes, assina como no pre5o dos bilhetes já está in 

C l U Í d Ô.% S . d ! dorsê r7o t t l ud i r sTon»P tamen te , desde que venham acompanhados 

d " S ^ S ™ todas as localidade, do Brasil. Aos pedidos d , 
tiara cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commissio. 
r As «me™s»s de listas geraes, datas da . extracções, prospectos, cartaz» 

" M f n a r t ^ commum com qualquer outra do Estado de Sergipe 
Todos os prêmios « ío pagos integral e immediatamente. 

I-AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome. ás \ezes «té no 
r no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPRE nos pçdWosMja 

declarado o loear. Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra lnstrwgí» 
de maneira a nào haver a menor probabilidade de extravio da rerness». 

Todos os pedidos devem Ber dirigidos á C o m p a n h i a n a -
c i o n a l d e L o t e r i a a d o a E a t a d o a 

CAIXA DO COKKEIO, 1052—BIO DE JANEJBO 
Endereço telegraphico : «IOTESTADOS.—BIO 

O director-theeoureiro, Aognsto da Rotha Monleiro bailo 

O CEI.EHBC V I F O B FEANCCZ 

OVENCE 

ries Messager ies i a r i i i s n e s 

Esperado no dia 2, saliirá depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a o r ^ E b r a o l e s 

Preços das passagens 
]• classe—Gcnova c Nápoles f>50 fr». 
2« , _ , . > 500 In. 
3» , _ . > • 140 frs. 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas condições seguintes: 

Até PariH, ida 1* classe, frs 873 
Idem dito, idem 2* classe, frs 002 
Idem dito, 3" dita, frs 
Idem dito, ida o volta, 1* classe, frs 1.103 
Idem idem, dito 2* dita, frs 882 
Idem idem, dito 3* dita, frs 3tii 

Para passagens e mais informações, com os consignatários 

Â n t i m e s d o s S a u t o s & € . 

EmS. Paulo — Kua do S. Mento, 2 9 . 
Em Santos — ltua 15 do Novembro, 05« 

No Itio de Janeiro — Hua !•* do Março, 34 , 

I 

I ' a < ( u e l i o t s p o a t e - f r a n ç a i s 

„,-,. ,-„„ „ m I SAUIDA8 PARA A EÜNOLA 
SABIDAS PARA ÜCENOS A IRES I 

, . . . . ( . _ „ . : „ r„ pini/i I (Do Bioi 28 do corrente, BrHil 
(De Santos, 11 de feicreiro, I.a Plala | J D c ga^m) ,0 de foverriro< cordilUrc 

O ESPI.ENUIDO PAQUETE POSTAL CORDILLÈRE 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 10 de fevereiro, sahirá rara 

L I S B O A E B O U D E A U X 

H a m b u r g S i i â a a e r i k a i i i s c l i a D a m p f e o M f f f a l i r t î ß e s a l l s s k a l i 

»11;VIÇO ESPECIAL EÜTHB SANTOS E HAIIBUROO, COV B 3 3 A Í A I N U 

SIO DK J A N E I R O , DARIA 1 LLÄAIA 

O |>a< j t i e l o p o s t a l 

esperado da Europa era Santos, no dia t l de fevereiro, «ahirá para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e 3 

Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em S.Paulo, rua de S.Beato, 
29, vendem-se bilhete» de passagens para todos oi vapores, quer fai;am escala em 
Santos, quer partam directamente do Bio. 

Para mais informações, com os »gentes: 

A H T U H B S D O S S A H T O I 4b C . 

Em 9 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 
Em S an t o a—Hua 16 de Novembro, 65, 

Ucndoea , 
São Paulo 
Bahia . . 

VAPORES A SAHIB 

11 de feveraifs de 
18 • » • » 
25 » » » • 

O PAQUET» A L L E M I » PETROPOLIS 
Capl. J. E . FELDMANS 

•tLir i , no di» 11 de fevereiro, par» 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s M a « H a m b o r g » 

P r e ç o d o s p * K s a g « n i « d a ;t- e l a n s a p a r « L l t M l , 1 3 3 1 

Todos os vapores dest» Companhia Um » borla ecxUkelr* f a ( M Í 
I vinho de mes» aos passageiros d« 3* cia««. . _ , 
Todo. « paquetes i a OompanhU rto d* a e u l n s f l « • » < « « • , "J» « " f ^ í f J t 

1U electrica, pMsaindo esplndldu accommoda^ss far» paua f aüo i d» I « • Í ' l U » i < * 
Para Iretea, paaugeM e mal» l o í t r i a . j * « , um w agesM». 

— J o u n a t o n Sm O o m p k 

P ÍLÂ P O Ç Ç U L Ü I B P I ^ 16—8> P A V L J F ^ 

J 


